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Delicioso filrn em 5 longos actos, interpretado pelo mais sorridente e querido artista da téla, o elefante 

e athleta “GEORGE WALSH”, que alcançou o mais estrondoso succerso na 

inesquecível producção — “BRUTALIDADE” 
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Snrs. Exhibidores 
não deixem de pro- 
grammar esta ma¬ 
ravilhosa conce¬ 
pção ! 


0 protagonista ga¬ 
rantirá a renda das 
bilheterias de vossas 


casas. 
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Turbulência e rsclame 

]\'n»un ta iiio-iH):?, as vozes, edil '.cu- * 

dos: |>ara que serve a policia do Kio de e 
Janeiro? As soenas \andalicas a que as- t 
;istiiuos quinta-feira ultima, em frente t 
ao Odeon, leva-nos á convieeâo de que t 
vivemos em uma grande cidade un t 

M nóde, á 1 iz meridiana, atteutar con¬ 
tra a propriedade, seni que repressão sc- 

vera alguma se nianife-U*. 

Alguns ee-ocçnpados, com o rotulo 
cie estudante-, lia''muito vêm pretenden¬ 
do assistir, de graea, ás 1 ellas sessões et- , 
nematograpluoas d<> Odeon. A direeean 
do luxuoso cinema, que por alguma- 
vezes cedeu, pa-sundo pelo de-go*to dj 
ver o -eu niol iliario depredado, ao pas- 
«o que as famílias se viam obrigadas a 
abandonar as salas de exhibição em 
meio das sessões, pretendia acce ’er a 
vontade dos turbulentos moços, forne¬ 
cendo-lhes entrada< em numero de dez, 
para cada se suo. ( oin isso não se < te 
formaram o< psuudo-e-tudante-ç e qum- 
ta-feira. alliciando a vagabunda 'em d:i 
Avenida, promoveram grande algazar¬ 
ra em frente ao Odeon, rasgaram i»ut i 
/e«. quebraram chassis. . . A volicta, 
avisada, acorreu e a^sktiu. quasi im- 
pa«ivel a taes despauterios ! 

Foi, afinal de contas, uma hella re¬ 
clame para o concorrido cinema da 
Com pauli i a Hrasi 1 Cin em ui ograpb i va. 

A irritação na eera do facto de custar a 
enlr ula 2$000. mmntia de qiu nao * im¬ 
punham muito** dos manifestantes, que, 
no emtanto, cediam a<> violento de-d" 
de ■..•A»tir no ma ,, nif , eo pro v ramma^em 
«xlnUição. formado de ”in iilm de IJol i 
Ne * k ' rdeo b> em dm"» e de “1 ’0 \ 
via mi de pr r/er". de Carlilos, do cou- 
traeio de $1.000.000. 

UMA ILLUSÃO DESFEITA 

: .ora. (pie assigna soa carta, como 1‘*'■ 
mui . de Mavv Walcn * p*\ pele-nos conte- 
mo algum pp : sod*o da v *hi dpssa nct-tz, 
<]’’< no dizer da smi admirad >rn carioca, 
and.', muito esouecida em “Pat os e l eias . 
Sem deixar de lhe fazer a vontade, diremos 
á missivista que a b ographm de Marv tm 
das primeiras (pie déne s. Kstá ro numer«» 
14-’ e... lá voe tmi episodio na phrase < a 
“Fanatica” : 

t om a morte de sua mãe, nem lei'o nu- 
wrimo. o peito a nbrir-rc aos reelhes da 
tosKo da tisica. Varia, denois de d o tV -lra 
os olhos entendeu ore. se a lataPdade a ta- 
y ia trabalhar vara sen sustento, escolhei ia. 
olln. ao menos, um meio mais sa'** de o tn- 
*®r. K cm pregou-se em unia ídi itographm. 
Aprendeu desenho. Fez- c e reto adora de 
eliehés. Progrediu. Os fanares foram nie 
Ihornmlo pouco a pouco o vieram depois os 


vestidos bons. Retirou o uae velho já e sem 
torças, do árduo sei viro da -arga e descarga 
do carvão, e passou a sustental-o á sua 
custa. Um dia. seguia ella a caminho de sua 
casa, com a féria no bolso. Até então, os es¬ 
tudos e o trabalho uno lhe haviam deixado 
tempo para t ensar aos caprichos da enque- 
teria que são meia vida das mocinhas de 
quinze annos... 

Purioi-a. parou dennte da vitrina de uma 
perfumaria, c deu com os olhos num | eque- 
uino frnsM) todo vistoso, lotulo vivissimo. 
Devia guardar sem duvida delicioso per- 
•tume... 

K se ella o oom.pr«s?e?! A mão tremula 
apertava o dinheiro com a ancosa intran- 
ip.iillidade de uma duvida. rorq**e elle nao 
liic sobrava. para ga ta** asshn. mas o fraseo 
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iliminnt» e tentador era uma obsessão para 

a menina. _ . . . • 

Kntnm e enm] rmvo... Saia depois Uaei- 

ra. velna. atiavesaando a rra P«r entie I1011- 
ilcs e automóveis, com i ressa de etiesar a 
,a*a e arra»jar-se. talvez, fiente no espeltio 
, , , havia <le devolver-lhe a imanem de sua 
llellezn... I'm automóvel, roíem. num tran¬ 
co. esteuduu-n m> asphallo via rua. e o fl: ' sCH - 
-cito lie s-ns mãos num impulnvo stesto do 
MKÍncto de Conservação. Pnrtm-ee em re- 
(lav-ns. derramando n cobiçada e sene n, C ho- 
lo. Varia levnnto i-se illc-m e »«*de ainda 
..'roveitiir em sen leneinho branco uma cm 
, , ;1 s notas do ' erf-me. mas jamais esque- 
ou esquecerá, de certo, a seitsaçao de 
,|,-.r que lhe deve ter cansado esse frasco 
quebrado. Deve ter sido assim, como que o 


desvanecimento da sua primeira grande il- 
lusão! Maior do que essa dor, teia sido sein 
duvida a que sentiu ao ver sua mãesinha ex¬ 
pirar, mas as lagnmos que verteu pela qt.e- 
hra do frasquinho, e*sas, certanienle foram 
tão sinceras como as que liunud ceiam com 
seus beijos de mágoa e angustia o rosto ge¬ 
lado. branco como a neve. da senhora santa 
p martyr que a d<*u ao mundo num ambiente 

da mais espantosa miséria... 

REABERTURA DO PALAI3 

Depois de haver passado por grandes 
obras (pie em muito lhe melhoraram as con¬ 
dições de conforto, reabriu suas portas hon- 
tem essa elegante casa de diversões, cuja 
falta já se fazia sentir, tanto ella estava nos 
hábitos do carioca que vê filins. 

A nova empresa exploradora, Roinbauer 
& C., é garantia para o publico de uma se- 
queneia sem fim de optimos programmas, 
ronstantes das melhores produeções que vêm 
ao mercado, anmmeiando-se desde já as mo¬ 
dernas creações de Pola Ncgri Ossi Osval¬ 
do, Henny Portem, *la eonstellaçao allemã, 
e os films caros da Universal Pietures, Ro- 
bertson Cole, Paramoum, etc. 

PROGRAMMA PINFILDI 

A empresa Pinflldi, proprietária do ma¬ 
jestoso Cinema Central, da Avenida Rio 
Branco, vae iniciar na próxima segunda- 
feira. 16 do corrente, em seu cinema, a ex- 
hibiçáo de seus programmas linha allemã, 
em que ha films vevdadeiramentc superio¬ 
res. 

**A Proseripta”. principalmente, desen¬ 
volve uma tliese interessante, a de de\eiem 
os filhos pagar as culpas dos paes. 

Uedda Vernon, a fulgurante actriz al¬ 
lemã, é a protagonista. 


NOSSA CAPA 

Ainda nâo mereceu a lwnm , certa- 
mente por falta de oppurtunidade, dt 
figurar ao panno branco dos cinemas 
da Avenida, o artista < p'c iHastra a nas¬ 
sa capa de hoje , Art Âcord. Já não sac- 

ccde o mesma nos cinemas dos arrabal¬ 
des. onde*seu nome e declamado coni 
deli rio, cnvalleiro atrevido que elle e, 
defensor impávido de todas as caasm 
boas no campo do cine . Ousado e leal, 
fez ha pouco figura brilhante no film 
**Cavalleiros da Lua . em q"c elle eia o 
heroc-hom, e trabalha act uai mente em 
antro film de façanhas hippiea», com 
ema joven actriz de bom sangue, so¬ 
brinha. nada mais nada menos, do ge¬ 
neral Pcrshing, eommandante cm ernfe 
do exercito americano na rrande 

guerra . 


PALCOSiTELAS 

Pcvima THLArnAi Cinematograpuica 
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CURIOSAS 
REVELAÇÕES 
DA ESPOSA 
DE UM ESTRELLO 
DE CINEMA. 

(Continuação) 


Estas coisas nâo a?* podia eu expli¬ 
car á minha vizinha, porque tenho a 
certeza de que eUa as não comprehen- 
deria. Kiqiiei. portanto, calada, olhan¬ 
do para o hiate. .. Pouco tiepois ella 
f(»i se embora, chegou o meu filhinho 
e eu esqueci as insinuações... Ma> 
nessa noite falámos de novo. Eram 
onze e meia, mais ou menos, estava cu 
cozendo uma camisa de Ilugh.*, Des¬ 
de os tempos em que elle era corretor 
em Chicago, sou eu que lhe trato da> 
camisas. .. Viviamos então numa ca¬ 
sinha de quatro commodos, em North 
Side, onde nos julgavamos os noivo* 
mais felizes do mundo... lloje vive¬ 
mos melhor, mais folgados sem compa¬ 
ração, mas sou eu ainda que lhe cuido 
das camisas. .. Nessa noite, como ju 
disse, estava ás voltas com uma... Co- 
mo companhia, uma photographia dei* 
ic... Um retrato que nunca serviu 
para coisas de reclame, nem para dar 
aos admiradores; um retrato que ellc 
reserva para mim. pelo hem que repro¬ 
duz sua estatura, seu lindo queixo par¬ 
tido ao meio, seus sorridentes olhos pre- 
Urs, esses olhos que inspiram as tão apai¬ 
xonadas cartas de suas admiradoras ! 

Mrs Deane — tratemol-a assim — 
entrou justamente quando eu limpava 
o pó da moldura ... 

- - Venho trazer-lhe um pouco dc 

sorvete... 

Depois, como eu agradecesse, conti¬ 
nuou : 

— Fui á cidade, ao cinema, com a 
Irma Kate, imagine a senhora, ver o 
quê... Um film de seu marido... E 
elle estava lá. . . Estava com a tal Ca- 
rol. Parece que era dia dc folga para 
ambos.... 

— Provavelmente, houve algum 
contratempo no studio e o trabalho te\\, 
de ser interrompido... No fazer do* 
füms não ha previsões posáveis, não se 
pode contar com coisa alguma certa.. . 

— Talvez fos.-e assim... O que e 
facto c que ellcs estavam lá A folhas 
tantas, o publico reconheceu-os e cha¬ 
mou-os ao palco. . . Seu marido íez um 
pequeno discurso de agradecimento. . 
Ma- que bello par! Ella, pequenina, 
muito pequena, muito loira... Dali. 
foram cear ao Willoughby Ilouse, se- 
guido- de algumas dezenas de pessoas, 
mas iam tão entretidos, que nem deram 
por i«=so... 


Não sei mai> o que cila talou... 
Falou as estopinlias, falou pelos coto- 
vellcs, omquanto cu arranjava um pu¬ 
nho c pedia aos meu* santos (pio a D* 
zessem ir embora. E*u nunca tivera ciú¬ 
mes de Ilugh, nem me*mo quando o vi 
representar pela primeira vez unia sce- 
na dc amor. . . Salda qtte lodo o seu 
coração estava eommigo e *om o nosso 
filho; como elle pensava a toda a la ra 
em arranjar dinheiro sufficieníe para 
comprarmos uma casa, mas, naquelle 
momento, eu sentia a garganta secca, a 
escaldar e povoavam-me o cerehro a> 
mais confusas coisas. De repente, veiu- 
mo n visão de como elle a agarrara nes- 
,*a manhã, quando a ensinava a nadar, 
o realismo inquietante que ella punha 
nas sconas dc amor. a preoccupação. a 
dedicação com que elle representava ul¬ 
timamente ... 

1W fim. Mrs. Deane. à Vizinha, f<»i 
para os seus commodos. Fiquei eu so. 
mas a agulha e a linha começaram a 
emharaçar-se. .. Não pude cozer mais.. 
Olhei para o retrato de Ilugh, e titei-o 
hem... Vi seu rosto sereno, olhos cheios 
de sinceridade. . . Não. . . Mugh. nem 
mesmo em pensamento me sètia intiel... 
Mas... E* um rapaz que agwida ás mu¬ 
lheres. e eUa, a Miss Burnêt, é tão lin¬ 
da. tem o cabei lo loiro, encaracolado 
pomo o das creancas. e os maiores, os 
mais azius olhos que jamais eu vi... 

Fui para o quarto de dbltnir, estu¬ 
da r- me no e*peího. . . Não Sou loira, 
item o meu cabello é ondeiido.. . E 
hem vasto, é comprido, mus só pos* » 
fazer tranças delle e um Simples co¬ 
que. Os olhos não são azU0S, nem coi¬ 
sa parecida. . . Uns olhos cor de avellã. 
(pte. ás vezes, com boa vqtttrtde, se po¬ 
dem tomar por verde*. E era a mim 
que elle chamava a mullíéf inais linda 
do mundo! Acabei saindo do quarto 
numa horrorosa eri.-e de eiUffies. . . 

A companhia viera rt Florida para 
apanhar umas seenas pagadas na ín¬ 
dia, em (pie figurava utittt revolta, um 
quadro sensacional... Nns outras noi¬ 
tes. quando batia a meia noite e elle 
não estava ainda em casa, só me lem¬ 
brava de que se houvesse dado qual¬ 
quer desastre... Estar nina das espin¬ 
gardas carregada por fettgaiio, ferir-se 
Ilugh, e outras supposiçõès e hypothe- 
ses desse genero «pie iuiiito nie ator¬ 
mentavam. . . Mas. agbHn só me occor- 
ria a fuga delle com Onrol, o nosso lar 
desmoronado. . . De cada ruido de au¬ 
tomóvel. eu chegava á jauella na espe¬ 
rança dc que parasse á nossa porta e 
delle saltasse meu ímiTido. mas diver¬ 
sos passaram, para atvgmentar meu sof- 
frimento quando desappareciam no fim 
da rua deserta. .. 

Por fim veiu ttnl taxi barulhento e 
Ilugh saltou... Detnorou-se um pou¬ 
co á portinhola, falando não sei paru 
quem. De dentro do carro saiu um bra¬ 
ço roliço e branco fpte se apoiou nellc. 
A* mãos de Ilugh apertaram a mão 
delia e euvi dizer : 
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Deixa i.-so eommigo... 
ranjarei a coisa da melhor luaiu 
Que enorme abalo nu» p» 
aquillo! Mctti-me na cama eon 
ração sangrando! Pensei iue*i 
(pte teria sido melhor que elle n. 
vesse vindo para casa nessa noit 
pois. ouvi-o assobiar, entrar ç < 
docemente polo meu nome... \ 
ao (piarto cm bicos de pós a 
“Querida Sally!** mas eu nao < 
posta e elle tornou a sair... 1*' 
escuta, e achei-me muito melhor 
do o senti andar nu sala de jm 
procura de qualquer eoisa na i 
ra. . . Um homem que passa a n 
pandega, com a sereia que o 
não vem para casa procurar cai 
geladeira, pare comer... D 
mais um pouco no quarto, c dopo 
ti um roupão de bani"*» e fui n 
Andava elle á procura «lo pão... 

— O pão está ah! A Lindv. nova 
empregada, mudou hoje -> iogar... — 
disse eu entrando. . . 

Estive vae não vac para lhe atirar 
a classica |»ergnnta: *• Onde esteve at' 
agora?’*, mas isso seria o lomoço tlc 
uma discussão c calei-me. Quando nic 
viu, seus olhos tiveram aqueile Uvgeito 
tão delle quando ri, — o leitor, se e 
amantetico do cinema, conhece hem o 
sen sorriso — o enlaçou-me com um 
braço emquauto (pie com <> ou‘.r«» q*a- 
nliava a conserva. . . 

O sabor romântico do amor, entre 
o.* casados, não c tão forte como en¬ 
tre os noivos, mas tem qualquer eoisa 
de confortável ? feliz. .. 

— Chi! Que noite, minha fillvi ! — 
principiou elle a dizer, assim qiie.npa- 
nhou o puo e um pastei... Imagina! 
Assim (pie chegámos á praia, o u-? 1 
iogo o primeiro contratenupo. Aq ella 
«•asa que ellcs lá construiram. — - ' ■ 

— tinha apenas uma porta, qtia 
argumento pedia duas. Carpiu m- 
era coisa que não havia, de modo te 0 
Binghan. o ajudante do eiisaiadoi iju* 
dado por mim, foi ver se era p' V( ‘ l 
dar um geito. . . Assim que me 
serrote, zás, um golpe no pulso ! 
a impressão de que o rapaz morre 
mesmo, tanto sangue elle perdeu 
dc chegar o medico. Afinal, no í 
grande trabalho, conseguimos 
umas sei nazinhas mas na da rev- 
ficou tudo ás escura*. Tivemos u 
cidade, a ver se -e arranjava aqu 
eu aproveitei e entrei no auto 
com a Ca rol. Na cidade tomos 
nema. Exhibia-se o meu ultimo 
cila pediu-me para lhe mostrar 
feito* que eu lhe attribuo. por el 
halhar muito depressa, sem me 
nem pausa. Não imaginas! Can 
a dizer-lhe que no drama não se 
andar depressa, mas a Carol mu 
prebendo, é omito estúpida.. . 

Estúpida?! Oh' se elle í : h«* !í9Íf 
chamado de birôlha. não me 
melhor ! 

i I tntlf >' " 1 
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,, | ,|o a t u<lo. €*ntr«‘i em casa dc W»«’- 

; . j, uma e»trevista nvm esse tão *i 11 **- 

'. ( 1 , or. Sentei-me. ou. «ntcs. lizeram-me 
Ini í espera dclle. e sentmlo, só. sem 
;l com quem talar, fumando «• vendo 

f“, ica brim-ar em espiraes. t iu petiMimlo 
. <mi mesmo nas perguntas que eu fana 

i{ ( , >r | «piando o apanhasse a grito. (>< 
m i„ > corriam... Krani umas «fuotro ho- 
n,>. . uiudo elle cheirou e. avisado da minha 

visitj.. para mim correu. 

— Desculpe... Venho d»- dar um passeio 
<U* ar! nnovel pela estrada de São I>101:0. 

— (Josta do automobilismo, pelo que 

vejo... 

_Muilo... Demais, posso dizer-me um 

pequeno. negociante... 

— Como, negociante? 

— Nada mais simple-. Antes de partir 
Iguerra, vendi um auto, modelo lillti. 
<|iie ine tiulisi custado cento e vinte contos, 
por duzentos ã própria fabrica! 

— Que bei lo negocio! 

— Duzentos contos e sete inezes de gozo! 

Pouco me interessava o negocio dos auto¬ 
móveis. tanto mais que me pareecu haver 
exaggero nos preços. Mudei de conversa. 

— Diga-me... O que lhe parece o amor 
110 cinema, as mulheres? 

— Quer saber duma eoisa ? \ ou ser siu 
cero... (Justo muito das mulheres, mas ado¬ 
ro a mulher dona de casa... 

— Tem então um ideal? 

— Não! Gosto de todas em geral. 

— Mas... 

— Dom. adoro a mulher «pie saiba ter em 
ordem sua casa. que se faça digna de seu 
marido e digna de ser mãe. Melhor falando; 
uma mulher vivaz, formosa, e que tenha, so¬ 
brei 1 <lo um corpo lindo... 

— 'Mo deseja pouco, vamos!... K essas 
com iem trabalha ? 

— taro-lhes como amigas, e mola mais. 

— eebe muitas cartas? 

— uitas!... 

— ( e gente enamorada ? 

— maior parte... São de mocinhas 
idas do lieróe cinemático, sem snl»o- 
e. fora da tela, sem deixarmos aliás 
cavalheiros* somos hem differentes 
valentões. 

o que diz. da guerra? 

u* era horrível a«piillo!... Noites 

c seguidas, sem dormir. Mas o me- 

uão recordarmos esse inferno, esses 

amargura! Foi lá que eu vi pela pri- 

z. uma mulher allemá! Que linda ! 

, tzos de lagrimas, contou que estava 

inundo... Marido, pae e filhos tudo 

a - ra lhe levara numa onda de sangue ! 

n a encontramos estava moribunda, e 

tempo de lhe matar a sede. Expirou 

us braços, pronunciando um nome, o 

^ 1 iz, seu filho, e deu-me esta eruzinha 

°‘ que trago sempre commigo, dizendo 

J Ut ‘ { ia seria a minha sorte e a minha for¬ 
tuna. 

•d.ulci outra vez. de assumpto. 

~ ,l, as distracções «piaes são? 

~' • ui primeiro togar meus livros priuci- 
l la " ‘ "tc os de historia «• mais especialmcn- 
,e us de Napoleão. 
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E* admirad n* «!:• Napoleão ? 

— E’ o nome bi-tori. o que mais me tem 
interessado... Quando frequentava a e*-co¬ 
la. já linha essa pre«l:I«*<*çá»>. 

— E em segundo togar ? 

Meiis nego/ios. .. 

— Compra e venda de aiMomovei-? 

— Isso é seeiindaiio. A s minha-» a •eõe- 
de minas é oiie en dedico, com esin*cial «• 
muita atleneão. o meu tempo, (guando deixai 
o cinema quero ver se pos*o nn*sav confor¬ 
tavelmente o »• ^ 1 ,, de minha vida e não -omo 
Napoleão. 

— Sua diversão favorita ? 

A leitura. 

— (Josta de estar n« «iuema 

Inimeuso. Amo-o com toda uiinlihdma. 
«• quando trabalho faço toda diligencia p-ira 
que o filiu -áia hom. 

— E de une gosta mui*, dc os disso? 

De minha -asa. dc minha mãe, do mi¬ 
nha irmã e de meus livro*! 

— Seu filiu favorito? 

— Dois aliás... ‘Climmy Date’* e •*(') 
Mestre silencioso". 

— Sua companheira ideal n >< filivs? 


— Ann Little. 

— Dor que ? 

— K* mulher muito intelligente. j repaia- 
da para conversar cm qualquer m-sumpto e 
uma boa philcisopha. Diz. ella que um dese¬ 
jo justo, grande e vehemciite, não morre, e 
que um espirito forte entre os homens ja¬ 
mais se dissipa ou desappareee. 

— Em que films entrou com ella? 

— No “O Mestre Silêncios»»", «la Seiz- 
nick <• em vários «la Daramount. 

— Dizem que o meu amigo é adepto «lo 
hox... 

— Já fui... Aetualinente de«lieo-me a«» 
automobilismo. Estes últimos mcz.es, então, 
não faço outra «*oisa senão iss«i, para me 
servir no meu novo film "O eotividado 
11. 14". 

Qual a dama? 

— A nova est relia? Bébé Daniels... 

— E que tal ? 

— Deqnena e leve como um floco de nc\e. 
cheia <le graça e viveza, devendo vir a bri¬ 
lhar no mundo do «-inenia com forte inten¬ 
sidade. E’ uma moça muito rica. tanto ph>- 

sica como financeiramente falando. Seus 
















6, *•() homem duplo"'. 7. "As calça* «la 
djule**; 8, “Minha mulher noiva de outi 
pedida. 

S. PEDRO Companhia Nacional 
r«*tus e Melodramas — De 2 a f». “Amor 
dl. lo". dissolução «la «‘ompanhla. 

RECREIO — Companhia .ToAn d, 
De 2 a 8, «» "C> frade «la Brnhma". 


paes deixaram-lhe uns cento e eincoenta 
tos que ella tem sahido quintuplicar eom 
seu trabalho. Passei ha pouco um mez de 
férias na sua granja do Oeste: e vi que é 
com razão oue lhe chamam a moderna C o - 
lombina. 

— Sua actriz favorita? 

— X ázimo va. 


CARROS CJOMKS - Companhia An 
Souza — !>** - a ». Maxixe"; r, 
Baios; 7. “A passagem do Mar Verm< 
moira representaçã*»; 8, “A pussag* m 
Vermelho". 


S. JOSE* Compnnhia Nacional 
letas e Revistas — De 2 a 8, “Vam 
disso !" 


Uur- 

oixar 


Fechado 


Fechado 


TKIANON 


Frôes vomitou uma serie de impropé¬ 
rios contia os critico» tfue tiveram " 
aadacia de fazer reparo» no seu insípido 
trabalho em “0 az". 

Não sabemos qual do» dois attingirá 
mais depressa á celebridade, parecen¬ 
do-nos que dinheiro e desaforos, para " 
compra de renome, são processos poi 
igual br a ta rs. Todavia, nessa ror rida. 
julga mo» melhor colfocado o »r. Fon¬ 
seca Moreira, que já tem o “Theatro 
Fonseca M oreira'\ emquanto o Sr. Leo¬ 
poldo Frôes continua a ser o “ si/mpa- 
thico actor patrício". Só o tpic está pre¬ 
judicando o prodigo autor de “A Pas¬ 
sagem do Mar Vermelho" é ai lo ter fei¬ 
to a “Mimosa" e ser incapaz de andar, 
de theatro em theat.ro , a gargarejai -a 
ou cacarejal-a, corno, com tanta^ graça 
e sentimento, faz o primeiro galã comi- 


0 facto culminante da semana thea- 
tral foi o arrendamento do Trianon , 
qi e volta a ser theatro. Conseguiram 
os Sr». A\ Vigiani, Oduvaldo Vianm 
e Vii ialo Correia arrancal-o c desonen - 
tonto do Sr. J. R. Staffa, para nelte 
insinuar tinia companhia, </"•? desejam 
seio a mais nacional possível. 

A maior agitação 
proveio , 
cão ( 
muitr í 
ção de novos 
dos existentes 


FONSECA MOREIRA 

A PASSAGEM DO MAR VERMELHO 


desses sete dias 
\:t«. pnncipalmente, da organisa- 
dessa companhia. O me>o artístico, 
ião comporta a for ma¬ 
ncos sem grave damno 
i n°va companhia foi 
buscar elementos no São Pedro e no 
Phvnix e pretende compleuir-se com 
a,lista» das Companhias Antonio de 
Smizn, Dramatica Nacional e Alexan¬ 
dre de Azevedo. A troupe do Phemx, 
por sna vez, contratou adores para o S. 
Pedro.provocando a dissolução daCorn- 
nanhia cujo segundo anniversano a 
Empreza Paschoal Segreto, ha pouca 
mais de um mez, celebrou com uma 
grou.de festa... 

E' interessante notar que á frente 
da iniciativa de uma companhia para 
«o Trianon encontram-se dovs rapazes, 
autores theatraês, que nos seus tempos 
de jornalismo terão profligado acre¬ 
mente os desleacs manejos dos em- 
prezarios que, para garantirem a 
prosperidade das suas companhia», alh¬ 
eiam artistas de outras. , . 1s*o demon¬ 
stra que os princípios só valem quando 
não esbarram na muralha dos interesses 
e que, uma vez em jogo esses dominado¬ 
res do mando, so uma cousa prcvalu <, 
o direito do mais forte. 

Oxalá consiga a Empreza Paschoal 
Segreto reorganisar a sua companhia ! 
Seria de lamentar que o apparecimcnto 
de uma companhia de comedias, de 
elenco icstricto, viesse privar de recur¬ 
sos a mais de uma centena de pessoa», 
é.no f/tntu» iram as oue viviam da exis- 


Ipnornnms por eoniphdi» -- e o luaiintamo» 
de curuuu» — <» «ruo julga «► Sr. Mo. 

rejra unia boa critica» «1«* uio •«» «pie m» iniciar 
a prec-eiite noticia apreciativa de “ A paragem 
d«* Mar Venui-Mio” temes já a o-rtezu <1- que 
não nos < abcr.ã urulu.m <|os quatm prêmio?* 
tinados «<*» chronistas theutrues que melhorw 
criticas publicarem. ««‘creu «la fan*ast’ua ;*><•» 
que admiram» *<, lie Carlos (íoiws. 

K mais nos d.staiuMu «la t«'ti.adora »• *tct ta 

lie que «» hrillit» «i«‘ apro* 
gjo aivss *. não i:<« pa- 
> Sr. Kiupica Moreira 
<lo Sr. Le«*po’ lo Któw, 
ule. lí, como não svnti- 
oiivores. é «dam. «pie 
vez. Uiinbetu. á péelia 


pense <l(* unoUo uivei sm» 
tento os im ana a vai» 
mos ganas de desfiar 
não ix a paremos. d'*st 
d«» in«"Oii«peten<*ia... 

“A passagem do . 
posta revix '*sc« ncia de um eps uin» nu 
Moysés salvo «las aguas. Mo.vmD hbcrt 
hebmis. Movm*s nuchendí» a«» fabaas 
.Mo.vsEk «‘ a T«‘rra d,. Fn-inis-ão. .. A 
que se presta a brilii«> e luxo de ens • na 
u rel’or«.al-o <► insst« ut«' <<uu iirso da 
Destino qu t » ««mtiai ia. a todo •» ■> ' 
enganeis» -s manejos d.» Satanaz. a**' 1 ' 1 .' 
Flor de Knxofn* e l ri«d... \ê-sc «pe 
nho do Sr. Fohmmh M«»r«*ira « ; ícemui 
se dctoui diante de «lifHciil.la«h* a - r ua . 
icnportando ti* ju«*iu g »lpoadc«s a Daí a 
s« , nst>. 

l»ara a aprcsenta.;ã«> d«'ssa hunsa 
ficcnns hanacs lu\ tur.a (luziu «l 1 * |D 
e g;;arda-t«K pa variado e nqa^slim». 
menos inspirad»» na iuduni'ntana i^ 1 
Tud«> «' novo «* h a;. Srnte.se *iue ° l>: ‘- 
de (Souza fortou largo, a se preparar, 
do e liahil, uma gorda lpran«;a... 

() Carlos dou; 1 » t« , ve «luas h a^ «< 

pelo menos, «► «Pb* v« r. A íut upretarA*» 

Miaria qualquer múmia «>syi" a «|U>*. 1" 
. • . . I... « ...kiiiii no > ‘ i*lllo 


. lM*r 

cnjçe- 
• não 

boru 
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RYRICO — Companhia Esperanza Íris 
Dias 2 e 3. “Phi-Phi"; 4. “Sybill"; 5. “Pi 
Phi”; 6. “A cigarra e a formiga": 7, “Phi-Ph 
8. “A cigarra e a formiga; o “A Viuva Alegr. 

PHENIX — Companhia EeopoMo Frfles 
Dia 2. "O marido de minha noiva"; 3. " A fil 
da dona de pensão” e “Mimosa"; 4. "(> sy 
pathico Jeremias"; 6, “O marido <le minha n 
va" e "O sympathico Jeremias"; i». “O az", p 
meira representação; 7 e S, “O az”. 

PALACIO — Companhia Aura Ahranches 
De 2 a 8. “dente chic". 


Distribuição ; - Moyses. 

brinho: Pharaft. Sr. Io 1 ;'* ‘h* ■'} 
Sr. Isi loro Alacid; 1 rlel. ^*r. ' 
sus. Sr. Artltur Castro; Artaha: 
do Silva; Agenor. Sr. Ranv»s .n 
Zanito. Sr. Abílio Pires; .Mnraj» 
Augusto Albuquerque: Zacharni 
Haillot; Azor. (luerrelro. ht 
I*ortino; Thehas. Sra. Ad.dina 
Enxofre. Sra. Sirah Nobre; 1*: 
Sra. Vletoria Soares; Tr.-mute' 
cia Sant >«: Zaniira. Sra. Eulza 


REPFBLICA — Companhia Chahy Pinlieiro 
— Dia 2. “Negocios gflo negocios". festa «lo Sr. 
Chahy Pinheiro; .3. “Negocios são negocios"; 4. 
“O amigo tle Peniche"; 5. "Medico ã força"; 




i|«* jçim«**ri<lu<li‘ •* «h* venluüo c uitiv « lia". «•««mo 
tini traço fnnuiiuiii vir. t«a* p**t.n** fraiioc- 
ztis t » que tanto <h**»ab««iiu a moral «buninanto, 
a «mi que uma miiiIIht hoiuctu não resiste u«> 
ntaqui foiiunl <1«‘ um .«atlurtor «pio espreita. tilo 
sówfciite, uma npportutiiila«l<\ <‘<»hi«> **•* todo antor 
ardi n t <* niupielle pai/ provo» *nsse «I<*11« |uv«<*(*ii - 
«•in<. «hsauipa nulas n* iresMias p fl l««* sei:* prin¬ 
cipio* (l M'u pundonor. 

A peça pela sua leveza g-raviosu »* g'Uitil 
não comporta. Immii o sabemos, apr''‘oiaçôes aut»- 
t»vie*. '('oino filigrana a lit«*raria cujo único fim 
i> alegrar pode sor chamada modelar. 

A interpretação, para ser Ima, só um rc- 
«I:iisito exige: quo sejam lr«'íii parisienses os 
artistas encarregado* «l<* fazer viver «» mundo 
crendo por llennequiin «* foolus. Kssa é a qua¬ 
lidade primeira «la “tmupe” »ju«* segunda st* 
lio.» apr^entoii. o »po valo dizer que o espectá¬ 
culo correu muito .satisfaetor lamente. 

O si\ Lnieien Uozenberg ó um galã brilhan¬ 
te, perfeito »* completo. Boa figura, expressão 
pliisiiununica espirituosa 4 « sympathica. natura¬ 
lidade absoluta em soenu e gesticulação al«‘gre. 
uada lhe falta para « ncarnar jiersonagens como 
o do segunda, cheios <1,, mocidade. b«wi: humor 
c estouvainento. Seu Marcei Lirois bem mereceu 
as pahuan quu desjiertou e |>óde-se <li/er que esse 
seu primeiro contacto com o publico «lo Muni¬ 
cipal foi-lhe de todo favorável. 

Kgual impressão causou a Sr a. Jauiue 
Kouceray. uma figurinha minuta «• linda, com 
expressões d t , adorarei ingiuiuidndr. Totlas as 
scemis cm quo tevo d«*sta pie especial. como nas 
<!<► *T acto. (hdiciaram a platón. Já n Sra. «Alice 
Bcylat, qi:,» so nota estar d«* plena po>«c dos 
offeitos s(oiiíc<m(, deixou-nos a vontade d** vel-a 
em papel <1«* maior folego, mais <1<* aceordo* «*om 
os s<“us méritos artísticos, «pi,. s«» adivinha se¬ 
rem valiosos. (Vuuluwu com segurança o seu 
papel, não nos parecendo, porécn. «pie aqmdle 
genero seja o seu forte. 

1 ambom «> Sr. Albert Therval so f«‘z mui 
logar d»* desta«iuo entre o* artistas merecedore» 
de francos elogios. o as Sra*. Yalentine de Hal- 
ly ,, Augustino rrkMir o «Srs. tlustave (iallet. 
Uobert Toiirnciir. Jacques Derives o Alexandre 
l^evin concorreram para a boa impressão que 


COMPANHIA DO ATHENET 


ra^c 


Vaudeville em 3 actos 


lM*li<*ioso speciinvu da boa blague francesa, 
u çomedia do Ifoiinrqiiin o CooIiih co-ni que a 
Companhia d«> Atheiiéc ostro«»u «* 'uma lusão 
bom f« ita «1«* phrasos do espirito o scenas diver¬ 
tidas. s«-m «pio estas incorram em prosaismo 
nem aquello* s«* jieroauí * m requintes literários. 
N«*lla tudo está Ismii dosatlo, «l«* u'.«k 1«» a se ter, 
na essciioia. um “vaudeville” que. n«» emtanto, 
não ro.s |>a reco um ** vaiuleviMe . K assim quo 
atra ré* d«» absurdo da situação principal tnul- 
tadioani-se s« mas com uni evidente caracter 


COMPANHIA DO ATHENET 


Resumo — Julia a querida e*q>o»a do ciumen¬ 
to Etienne Bullin desperta audaciosa paixão em 
Marcei Lirois íjue a porseuuo |»«>r to«1a a parte. 
Foge-lhe sempre indo esconilor-s * em casa de 
seu sogro terrível sportman. na nrovincia. Li¬ 
rois vae-lhe n«* encalço compra a propriedade ví- 
sinha da «lo sogro «le Julia e como é louco pel«»s 
sports faz a melhor liga possível com Adrien. 
«pie exige a sua presença a todos os instantes. 
Está. pois. o inimigo dentro da praça os ataques 
são incessantes. Julia surprehemlendo a im¬ 
pressão que Lirois produzira «‘m Denise. sua 
cunhada, concebe o plano «le um detournement, 
mas mal o vae pondo em execução sente-se ar¬ 
rastar pelo calor da paixão de Lirois. Vae se 
lhe entregar, já não resiste, mas uma tia «le seu 
marido, pessõa mais sensata da casa. a sustem. 
Julia reflecte. sensibiliza-se com as lagrimas de 
Denise que suspeita «los amores «la cunhada com 
Lirois e «pie. desesperada, vae casar-se com o 
noivo «pie a sua tia lhe destinara, um palerma. 
Julia. então, voltando A primeira idéa i incumbe 
Lirois de impedir o casamento de Denise, e ha¬ 
bilmente chama a attençâo do seu perseguidor 
liara os encantos da desolada criança, Lirois 
n«» desempenho da sua tarefa avança tanto, que 
Denise em uma explosão de amor lhe cáe nos 
braços. E nas explicações que dá ás pessõas da 
família A tAn desastrado que provoca n conces¬ 
são da mão «le Denise em casamento que torlos 
lhe fazem cheios de prazer... 

Distribuição — Marcei Lirois. Sr. Lucien Ro- 
senberg; Adrien Bullin. Sr. Albert Therval: 
Dalixte Callicier. Sr. Gustavo Gabet: Etienne 
Bullin. Sr. Jacquos Derwes; Leonard Calicier. 
Sr. Alexandre Lóvin: I*aherrac. Sr. Robert 
Tourneur; François. Sr. Lucien Weber: 1" car¬ 
regador. Sr. Roger Rlum: 2". Sr. Emile Duard 
fils; Julia. Sra. Alice Rovlat: Xoemie Tan- 
chard. Sra. Valentine «^e HaMy: Denise. 
Janine Roueeray: Sra. Laberrac. Sra : Aueusti- 
n n v»• i.. 11 T-• c<»«npinp Sra. Suzunne \ ermont. 


COOLUS E HENNEQUIN 


Lucien Rozemberg, n 
Cyrano de Bergerac 













Quem será a melhor amiga, 
a amiga intima, da actriz 
nossa preferida ? 

Uma pergunta, essa. «pie muitas vezes tiz 
a mim proprio, sem conseguir resposíta* As¬ 
sim. tirei-me de meus cuidados e fui tratar 
dessa bisbilhotice. Fui a Hollywood. Pro¬ 
curei ali pessoa a par de tcdo o movimento 



I 


! 


da colonia do film. c hoje posso felizmente 
dizer nos leitores quem é a intima da mys- 
teriosa e sublime Alia Nazimova. e a da ale¬ 
gre e trelega Mabel Normand. Ioda gral 4 
tem tido na vida uma pessoa amiio»: nao u 
amiga ciue conversa com a gente sobre ba¬ 
gatelas, coisas a toa. mas uma outiu. u s,lt 
cera. a que nos .•ompnhcnde. nos ajuda e 
nos quer de verdade, uma ouabdade de ami¬ 
gas que compartilham lealmeute das nossas 
alegrias e das nossas dores. Suppondo (im¬ 
as es! relias da tela também haviam de t<*t 
amigas dessa ordem, nada ma:s natural qug 
a minha curiosidade iornalisticn. para apu¬ 
rar o caso. para saber miai das actrizes, 
cujos munes tão alto brilham, seria a amiga 
e conipanheita de outia c • jo nome também 
se mantivesse pelas alturas, c, pelo que 
pude vêr, a amizade r *i»"n e s ; *»r»era tambeir. 
se cultiva entre os artistas da tela. posso i’> 
segural-o. d a a onem doe*. Km segredi- 
nbos? Amorosos? Quem sabe? Mas Holly¬ 
wood é nesse sentido uma especie de Paraí¬ 
so, onde não entra nenhum desses maléfi¬ 
cos génios filie fugiram do estojo de Pan¬ 
dora. e que se chn-mm T ’ueia. Maledicên¬ 
cia. Calumnia, ete. etc. Que coisa póde lia 
ver mais agradavel. (pte ter uma amiga r 
quem se possa confiar e contar todos os 
nossos serre dos, não muitos nem graves, e 
poder ao mesmo tempo receber os seus? K’ 
uma felicidade c.otno qualquer outra, sei por 
experier.cia j ropria. Estava eu. com a pes¬ 
soa que já citei, conversando no assumpto, 
quando surgiu na ampla avenida, para onde 
dava frente a casa em que eu estava, o ele¬ 
gante limousine azul de 'Madlaine Traverse 
e... Quem ]K*nsam os meus leitores que 
guiava o automóvel? A sympatbica e ale¬ 
gre Peggy Hyland! 

— Estas duas — me disse meu informan¬ 
te — são inseparáveis, passam juntas a 
maior parte do tempo. 

— De maneira — disso eu — que a inli- 
tna amiga de miss Traverse é Peggy, a en¬ 
cantadora ingjezinba ? 

— Exactamente... K dá cada susto a 
Madlaine! 

— Uowo assim ? 

— E* terrivel para governar o automovel 
e gosta muito de correr, o que não agrada n 
miss Traverse. mas em geral, a Peggy taz o 
que quer e entende. Ha entretanto outras 
coisas em que ellas poucas vezes estão de 
accordo. Madlaine, por exemplo, faz nego¬ 
cio com os filma, com o qite não concorda 
Peggy, (pie tem ideas conservadoras, e esta, 
por sua vez, recolhe quanto animalejo em 
contra pelas runs enfermo, o que desgosta 
Madlaine. que não vê necessidade de trans¬ 
formar sua casa em hospital. No mais, es¬ 
tão de accordo gemnre. Mas, a amizade que 
leva a palma a todas as outras é a que exis¬ 
te entre Dorothy (lish e Uonstance Tal- 
tnadge. 

— Adoram-se* Quando não se vê uma, já 
se sabe. a outra está doente de cama. Essa 
amizade nasceu com a influenza hespanhola. 
Oonstance cahiu com ella e Dorothy não a 
desamparou um só momento, a nlegral-a, a 
confortal-a, até que cahiu também. Depois, 
quando Uonstance embarcou, foi tristíssima 
a separação das duas amigas, tão triste q •<* 
ao cabo duma semana, Dorothy não pôde 
mais e embarcou também. A *s vezes, esse 
encantador duo passa a ser trio porque líi- 
cliard Harthelme-s é grande camarada dei- 
las. Por ahi, póde o meu amigo imaginar 
como deve ser sincera a amizade entre as 
duas moças, que consentem em comparti¬ 
lhai-a com um homem, sendo esse homem 



Em baixo —■ 
Zazu Pitts e 
Alta Nazimova 


Em cima — 
Viola Dana e 
Alice Lake. 
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.n-ilicnlc como Hi-imrd líorll.clmcfs. 
; fas Normnf — I cr-imt.-i. 

Cora a «• Hcom| iinlm com Ho- 
i i irm.í n«•cssiriomenti! teve» ilc l>ro- 
mVtiii companl.eirii. B .| cm mollior o 
l,i ser ilo que Ann ta Loo»? A aciiiiil 
, toin ni e usa ai"ui " nome il« \ir.i ; 
Ivmeisun e a miiiavUimii n-lrm ijiie >• 

.i forniam um par admira vel. A ultima 
. t Se nasceu em llollywood. | oiéui, é a 
ila Nazimova e Va\7Á\ l’it h 
vila c ZnaúT Que em a estrarha! 
Cl>M , pôde casar-se a tragiul u mm h «»- 

mi * . ,. 

!‘ois não lia mída mais eer‘o. Depois 
j ; .j Ve *r visto o trabalho admirável que uo 
o t e n» 0 res I c* * * m** * ? z /nzu 1 ibs, 

A II eonvidou-n a tomar eliá com cila t” 
s a cnsi. A rinr* •* «• m ti *ou meio 

..j, n usa, mas a amabilidade e R>ni a I* >’ 
Íp:<-s da • a di • .alaram por ca- 

utival-a. Comprebendem-se as duas á inara- 
xilha. Outras duas qi e anilam sempre juu- 
ta .. a Mflbei Xo:nr» d e a Kd-a Piuvianrc. 
a loira dns comedias do Carlitos luteres- 
riinli» o qre re deu com e‘*s*’s abei eslava 
noiva de um aviador e um bello dia, zás. 
(n rbro í o com; lomisso pi e v.om e’le tinlia- 
Poisa o”tra a ‘ *' rt *’ em tudo de 

arcordo eom sua amiguinhn, amarrou a lata 
no noivo, um famoso milliorario grande jo¬ 


gador de polo. F nas outras co sas succcde 
o mesmo. Kdna não compra um clutpéo sem 
a opinião de Mabel e esta. por exemplo, nem 


Madlaine Travesse e Peggy Hyland 


sequer vae ao pliolographo sem a approva¬ 
rão da outra. 

— Kstou espantado! 

_II , v outra pareiha muito unida lambem. 

Mnrv Pickford e Francês Variou, b.sta 
iou ‘por eausa daquellu. pois se enamorou 
do tenente Thompson, que é boje seu ma¬ 
rido, quando foi ver a cerimonia da investi¬ 
dura de Mary Pickford em mndnnha de um 
regimento qiie ia partir 1 ara a * rança. .\o 
re ric sa. casaram e Mary foi n madrinha 
do casamento. Mas o melhor aii da é o que 
se dá com Viola Dara e Alice I ake qu« sa«* 
amicíssimas e trabalham no mesmo sludio. 
Trabalham ambas na Melro e tnn o se bara¬ 
lham em certas s:\enns qre ca directorea, as 
vezes, se contundem, sem saber a q em es¬ 
tão dirigindo... 

— K.rsa 6 boa! 

— Km easa de \ iola ba sempre um logar 
á mesa para Alice e se você q’’er dar a 
maior rata da sua vida é convidar • ma sem 
convidar a outra para qualquer fes a 

— Não se acredita, uma coisa dessas! E 
dizer-se lá por fdra, qre os artistas, em 
questão de amizade entie elles são como o 
cão e o gato!... 

— Historias, meu amigo! Dou graças ao 
Altíssimo de me deixar viver por aqui, nes¬ 
te neur-no Paraiso, onde a amizade é o que 
você está vendo. 

das suas melhores manifestaões, a imperso- 
n alidade’’ e o j redominio espiritual na ho¬ 
nesta plasticidade de umas tanlas mulheres 
bellas. 


“Triumpho de Venus”, a que ba dia- 
TàSsi limos em sessão privada, e um desses 
films qre se podem chamar exccpcionaes, 
iiüo tanto pe'o mérito da execução que é 
aliás considerável, mas. principal num te pelo 
assumpto e pe’o ambiente. Predomina nelle 
o mi, uã ) (le maneira oecasimiul, como em 
■“ Pastidade”. por exemplo, mas de modo 
•f lamentai e quasi constante. Pode <•» ns - 
<’ r-se immoral esse defile de maunitieas 
i: leres nras, que pontitrein a eoite d" 


Un„>f Póde cors derar-se immoral o nu, se 
« obra de arte o justifica, e no desenrolar 
da sua av.ção o reclama como incidente im¬ 


prescindível, sem lhe emprestar nenhum 
incentivo alheio ! 

**Triumpho de Venus” tirou seu assum¬ 
pto de uma fabula grega, fabula bem co¬ 
nhecida. . . 

Venus, por se fazer esquiva com Júpiter, 

é condtmnada a viver com o mais feio dos 
habitantes do Olympo. o deus Vulcano. 
Resistindo, ainda, toge com a ajuda de 
Marte, mas Vulcano envolve ambos numa 
teia. de que os livra Apollo. indo parar 
Venus á ilha de Milo, onde agon.za o e*- 
eulptor que havia querido esculpir uo mar- 
ni ore a sua celestial belleza. Pelos rogos da 
deu-a o esculptor revigora a 1 erj etua a na 
estatua lerdo nos braços Nea, fruclo de seu 
amor. Diana, passeando 1 °r «b, cantiga 
olhares furtivos do homem matando-o com 
nina seita e diante da api nr:çao de \ eiius 
quebra com uma lança os braços da estatua. 

\ <e° unda parte do film trata dos amores 
a ,‘ N».Íí, filha de Venus, c »m o pescador 

K-tá ahi o resumo do que e ‘Triumpho dt 
Vemis”, onde ha s*enas secundarias de m- 
dole dramatica, mas em que piedomt u sem¬ 
pre o mi. justificado sempre. 

\ plebe póde desconcertar-se perante 
aquelle cortejo de seios trementes e ancas 
ondulantes, perante a majestade da Unlia 
nu canu* quente e palpitante das serenas 
nvinphas, e na sua serenidade quaai mys- 
tien de \irae-a e \n\\wre< mnomites pode 
deixar -e f iscuiar até á loucura do desejo 
ou m» espasmo da voluptuosidade, mus a 
i Pitía culta e eom elbi a tesoura policial 
não po lem ver. aü, mais que a arte em uma 


De resto, o autor e a produetora não ti¬ 
veram certamente cm vista trazei* tao ado¬ 
rável nudez ao olhar cúpido do monstro 
chamado publico... 

Chama-se F.diHe Henrne o joven 
actor athleta que luta dese-pjradamen- 
te com Mitchell Lewis em “O ultimo 
de sua raça”, o emocionuute film da ^c- 
lect, que constitue o pro-iamma d) 
Odeon, na próxima segunda-feira. 

Só agora está sendo exhibida em Buenos 
Aires, com o titulo “Abnegaçao .o film A 
Renrne a” de Dloria Swansou e Klliot Dex- 
ter, que nes aqui vimos ha quasi dois amios. 
«A Filha do Mar”, da Fox. ainda nao toi 
p«trenda lá. 













piihlicii i*ntá «* pruprio iiamuntdo *la i 
Stnnton. profuratlor <l«» Entiuln. mas . 
poHMiit- to«h»K as vantugcriH femininas . 
Coisas mais «lá conta «lo s«’ti n-tuulo tA<j 
tralmcnte, «|u«* n«> fim da hist«iria o seu 
<iu« r fuzcl-a gowrnaUora «lo Entado. K 
••ntflo apresenta «> Stunton t» «liz qu<> «» u 




FIRST -XATIOXAL — -VIAGEM PE PRA¬ 
ZEU* tA plt*asure*s üay) — Uutia tar^a cto ia- 
muso (hanes Chapitn, o com.co ma.uco e ue 
Kt-nio. a mais estra vagante iiguru «lo cinema. 
Divide-se em tres acios t* «escreve <l«> mou«) 
mais pittoresco o passeio domingueiro de um 
chefe de família, o Carlito. Desae o momento 
»-m que eiie toma um automovei epilept.co ate 
á hora de embarcar em um navio «iue joga cl- 
neniHlographIcamen te, a inexgo.avei com*ci«ia- 
ile de Canito se revela nas ma.» absuruas aven¬ 
turas e de um modo absolutamente inédito e in¬ 
imitável. Os seus films. ainda sfto os que dao 
mais dinheiro aos emprezarios nao resta du\i- 
da alguma. Este. então. excedeu todas as es- 
pectatlvas, conservando-se no cartaz durante 
uma semana de ininterrupto successo. 

PIONEER — “NOIVADO TRÁGICO" (\\ ives 
«,f men) — Historia dramatica de ‘}ois e»poso« 
nue vivem annos e annus entre o luxo «U um 
grande palacio. uma vida <U* imliffcrença e ‘so- 
íamento, fallando por monosyUabos e «ecca 
mente sem esperanças, sem carinho.. fcem 
nida... Tudo por causa de um retrato que a 
mulher vira o marlilo beijar. E vão os dois ai 
rastando Ssa miserável existência até que um 
riria sírtu qmstik • «‘3, * m l 

™“,Br de tuío.’*!f"confia C <\a honolMa.le «Wja 

~ nan s“c? ffr» mIh™ b&o o* 

rtol^rilliantex Interpretes Sesta l«'> l “ ula “ UL 
fez um dos maiores successos no Brasil. 

- vnnvVDO EM ODIO" — Este film exhibl- 
do a‘ semana passada no Odeon não é da fai»rica 
UXIOX de Berlim como por engano sahiu pu 
Vd içado. 


[Wi 


omfn íT t fh _ •* SOBERAXA PO MINUO 

_ O ultimo eplsodlo desta sensacional serU- tem 

o titulo de “A Vingança de Maiide . . E \ n 

■553? «e S‘S° 'tS™* 

MSnJhv°m e a Ç s a «fep^f de muitas" acenas cheias 
dos mais interessantes incidJf s SUH s 
velação. por intermédio . e um «greta ^ 

ST^ TtSao 

da melhor maneira. Este foi um doa mui™ J() 

oTubnco e "«-dhn devMa™ uedça acolhendo 
todòs os epísodlos com o maior enthu.lasmo. 

« T \MTFD ARTISTS “SUA MAGESTAPE. O 
ivPRirÁvÓ" (Hís magesty. the american) 

E* a eterna Antiga dõ americano que vae a um 

rapace* "qUf^^depois"de'”xhUd^1° ptuminçã° ^ ~ 

gs* 

nistro trahidor o velho soberano tão conhecido 
fitns « esse estylo. Tudo caminha para elle 
ás mií maravilhas e no fim o rei acCama-o re- 
eente e a população faz-lhe uma o\ação. Po 
* la ~ Fairbanks o incan«avel espancador de me- 
flíano? é o sympathico protagonista e como 
soffre da mania do americanismo. coisa tmc ell 
assombrosa aellhlade, a sua perenne gearia 
faz aues f 3o que todos saibam, o film offeroce 
lhe magnificas occas'«Ves para esbordoar a gente 
d/féra^" O publico mais uma vez admirou a sua 
americana e mais uma vez se retirou satisfeito 
por* ver um dos mais origlnaes artistas de c,- 
nema. O successn «lo film foi enorme. 


1= AT H E 


vingstone. presidente «la mesma viajam <lis- 
farça«l«»s «-m marujos para wr se «b svemlam a 
historia dos naufrágios constantes. Entre 
Eanders «• Tubarão trocam-se vários cachações, 
a filha «lo capitão admira a coragem «lo rapaz u 
a viagem vae seguindo até que o navio, hum lia ! 
vae ao fundo. Salvam-se Malchen. sua filha, 
Levingstone e Banders. Malchen faz a sua con¬ 
fissão, mostra-se arrependi«lo. tudo s«* arranja, 
e Bander* casa com a filha «lo pobre vclin». E 


EUX “SUA EXGEEEEXCIA, A 1 
To" (ll« r honor, tlte mayor) Com gt 
bilo «las mulheres c «» |»ouco cas • se. 
hoitirns. Julia Krnncdy é eleita pelo p. 
minista para o alt«> cargo «I*■ prefeito <i 
d«* Eransburgo. Xo numero «los h«»m 
não ve«*m com b«»ns ollios a«imdlu |ií ; . 

Vliln lilixl nç flll ft 1t*-* i . 


iliir nna iMir, t|ui- » rur r 

vernará com elle. O film é interessam 
le«*n lVrcy é a “estrella". 
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TmZ CLARA K1MBALL™ 

DIGNIDADE SEM HONRA 


FOX — “BOBOS PO MAR** (The Scuttllers) 

_ Passa-se a liordo de um navio. O comman- 

dante é o velho Malchen. espirito fraco, sem fi¬ 
bra inteiramente dominado peio immediato o 
terrivel Tubarão. Gomo já succedera em «utras 
vezes este ordena-lhe que metta o barco no 
fundo para receberem o importante seguro da 
carga mas o capitão que viaja com a BU a« e 
nue quer passar a homem serio pensa em d • - 
obedecer-lhe. Xa tripulação ha caras novas. 
Banders. agente da companhia de seguros e Ee- 


* 


Wb 
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CLARA KIMBAllYO 

ANO Hf o n* •. 


0 Odeon, o mais elegante dos nossos 
cinemas, exhibirá, de hoj« até domin¬ 
go, “Dignidade sem honra”, film «la 
Select Pictures, por Clara Kimball. K’ 
nina linda historia magnificamente fil¬ 
mada , reeommendavel aos que admi¬ 
ram a boa arte cinematographica. 

(íabrielle Jardee, a mai- velha das 
tillias de uma antiga familia írauceza, 
imbuída de preconceitos do raça, apai¬ 
xona-se pelo americano John Morgan. 
Seu pae deseja casal-a com um francez 
e por isso afasta-a de Paris e do objecta 
de seus amores. Antes de partir Ga- 
brielle consegue falar a John, trocam 
juras de fidelidade e combinam um 
eodigo que lhes permittirá correspon¬ 
derem-se mesmo sob a fi^calisação de 
seus paes, os quaes leem a^ cartas antes 
de expedidas. 

Gabrielle, com sua irmã, Mario 
r,otiise. e seu irmãosinbo Georges. vae 


visitar a tia Pe Courtier, em uma • 
deiola de Meuse. Estala a guerra, 
allemães apossam-se da pequena po¬ 
ção e Marie Louise, Georges e Mme »: 
Courtier são mortos pelos invaso* • 
Gabrielle é salva pelo príncipe 1 •’* 
von Streilitz, que a leva pura o 
quartel, fascinado pela sua belleza a 
pro|>õe-lhe uma infame transaeção: 
nirá os assassinos dos seus parente- ^* 
vrará a população da aldeia «la sa 
<le seus soldados, se ella consentir 
ser sua. Para salvar a pobre gente, 
brielle torna-se essa cousa abomina 
a amante de um allcmão. 

Karl está cada vez mais apaixon 
por Gabrielle. E’ transferido i>ara u 
Dejiartamento de Espionagem em 1 
liin. Gabrielle pede-lhe quo a leve < 1 

elle; Karl, cego pela paixão, cede e 
. .. então as terríveis coisas succcdi 
i*ni consequência do que ahi fica ‘b ’ 
devem ser apreciadas ho.;e mesmo • 
Odeon. 





















MITCMÉIULWIS 

THÇ i«i òr ms Wi 


MITCHEL LEWIS 
interpreta um vigoroso 
papel dramatico em 


dos c que recebendo uma herança vut* 

York morar na casa Ue uma antiga 
sua niãe, uma zcien tinta em alta soei 
arranja logo um vtuvo pirata para 
iras a pequena «lá os contras m*» 
saiu lo é com um rapaz solteiro 
thico <le «iuem cila gosta. 

i 'armei Myers. como sempre 
encantadora, insinuante* o com 

T! mas (Miatterton, Hlsa Loruner. Máximo 
Elllo* ilicks e Boyd lrwín. artistas cxcellcntct 
é cnTi -citlos do nosso publico, taiubeiu ° 


nniltiplieamlo-se tu* situações íntere^ 
santos. t’m dos momentos sensacionae* 
oecorre quando Mitchell Lewis, que 
faz. tiiagnificamente caracterizado, * 
papel de Wolf Briggs, o índio, para 
cumprir a jura feita a sua trahida 
irmã, no seu leito de morte, *uta com o 
traidor em uma estreita faixa de terre¬ 
no, no alto de uma montanha escarpar 
da. e consegue atiral-o pelo escarpa men¬ 
to abaixo. 

Esse excellente trabalho, que de>per- 
tnii elogios enthusiasticos da imprensa 
cinematographiea dos Estados I ilido**, 
vae ser exhibido segunda-feira próxi¬ 
ma, no Odeon. 

F/ film da Select Pietures. Parece 
que c inútil qualquer recomniendação 
a mais. 


O ultimo de sua raça* 
o das flore- tas do Noi- 
as I nidos e vem tev- 
•idade moderna. Deu* 
dos pittore.-cos arredo* 
dos naturaes esplendores 
, e das mattas o enredo 
nificamente em uma 
õc< photogra- 


A acção de * 
começa na regii 
oeste dos Estai 
minar em uma i 
tro da moldura ' 
res da cidade e 
das montanhas 
sc desenvolve mag 
serie do l»ellas impre 
pbicas. 

A historia é simples, 
le e gira em torno de 
e de sua irmã. que sfn 
sua raça. Adoptados e 
branco, têm os modos e 
brancos, mas apenas ' 
para uma partida de caça. n 
dam (»s anteriores instmetos, 
ma emocionante estala, em q 
dolorosas alternam com 


apresenta-se 
boi las toilet- 


Uma morte feliz 


i<Y'U M«muv, que o Ui'» c*»nh«‘cc 
de obter optimo nmtrato com Mi 
]H*lo bem que soube morrer... 

' izia ellrt, em “lVuty", o pap‘‘l <1* 
luuleza que morre deixando um ti 
ínmdo, sem mu parente. 


Os cães do Cinema 


; que mV veums por 
lo como se nrt stas 
luxo <ie <e fazerem 
exemplo, gnu ha 
dia, para cima d,, 
réis a<> cambio de agora... 

irradam int^rrogatoriw. mas. 
Vo a entrevista pofque dese- 
s. Sou um «los pomos astros 
•vam seu verdadeiro mune. O 
ouio Moreno, chfltna-*** "1>. 
me imitar, com inveja de 
reeonl arem -lho «» nome do 

delle nào 
Vinda ba p«»u«*o qttizeram augnrnu- 
rd» nado e a .atearia para eu «nu¬ 
mas. amigo jornalista. d« i s- 
mais exbrnso... A m«»«h"*tia 


Muitos de 
abi u«'s tdma 
foss«*m 
«it revistar, 
tenta «• ‘inc** 
quinhentos mil 

Nào ave ai 
do «‘íiitanto. agt n«l* 
jo fazer de«*lara«MH 
raninos que <*ons«'i 
Mlobby", do Ant 
João", ano*, pura 
, 11 :«> ci >tns><* mais 
que a mim. plagiou-n.e 
no* attinge. 
tar-nn* o ° 
dar de companhia 
culpe «le nà«» ser 
manda « alar-me. . 


.>cs cncnoiTOf 
venciUi salai 
e alguai> dao-s • ft" 
lYdily". por 
dullars lHir 


•Alia Nazi mova, n«* tempo d<* czar, c«*in,* 
rnetteu a imprudência «le representar na Kussia 
nm drama revolucionário, o que lhe valeu a ex¬ 
pulsão do império. 

(Seguindo para a America, ali conheceu 
Oharlesj Uryant, cnm quem '«sou, e ali ganhou 
umt,riiimiilios da sua carreira. 1** ex- 


pequeno que f«*z com Carlito* o ti.ir. 
um «Tos grande* suc«*es*os d,» N«'fle 
ca, «-bama-se Jo«-k (*ooguu. lMz-se qu 1 * 
lhe quer tanto, que f«*z d«*He «* seu hei- 


*la mula mais ridículo que «» ni 
l'- x • Mcso! lUius pessoas ligadas at« 
atrimonios jamais podem *er 
nicm,» felizes. pois c impossível que dl 
kssil;) i nidas nào tenham divergência- 
Pntroir a. 

bíupreznrios austríacos, cxhibid«»r 
mero de vinte c seis fizeram uma 



















PALCOS E TELAS 


OINE-I 


AVENIDA RIO BRANCO 


Rombauei 


O 







Um caso 

complicado 

film das mais inesparada» e 

jocosas situações 


SO’ NO CINE PALAIS! 

PRÓXIMA SEMANA ! 

Propriedade de 



l |U h # 1 m 

um 



apresentam na próxima 


Quinta feira dia 19 de Mah 

a estrella de primeira grandeza, a parola i. 

cinema, a sem rival 

Pola Negri 

em uma das suas melhor3s creações 

de 1921 




drama de grande emoção, da UNION FILM 

de Ber.im 

e na 

Segunda-feira 23 de Maio 

mSm ora Ossi Oswa Ida 

a inesquecível princeza das Ostras, em 







Rua Theophilo Gttoni, 21 — Telephone N, 1900 — Rio cfc Janeiro 





























PoUbíS 

2ti:M2<*000 


Laia, 3 o Loulou. Tempo 
SUO e 36*bdd. Mmvuii. :no d 
Movimento Uu potiie, 2<»J: 


JOCKEY CLUB 


domlns° 


O resultado da õHTWrtfidjui 
•assado no Prado Vluiiuwn 
1" imreo — !•' Ue* 

1 » Lt. ^e. <Armando - 

Mliamar. Tempo •>.» *.»• liu 

' _ MAJOK S1JÇKOW 

tros 1« Clarlmpa.ro G iiuait 

Tempestade. 3 o Era. Twnvo 1* J - 

1;>*1PM e 3i*&00 
:;•» pareô — 

1» Atyra (Armando 
rica. Tempo 5)1 4,a 

»»‘*« 00 - .... , N 
I" pareô — (ill.v.x 

ARGENTINA — 5 ... 

(Domingos Suarei), 

ilrosa. Tempo *-3 ■ 

;*i u pareo — (.DA. 
melros - V- l.ii Meroueja O 
,\.. 3“ I.HS l-iilmx». ' 

1*phad VfLum.n 

Z',! a V Falí'"; 1 ’ T^VO 118 215. HateU 

27(9110 e .... v ve ISCO XAVIER — 2. 


YPIHANdA - y cTego- 

ltus. 1 ). 2 o VtiO/. •*“ *■ A - e ”,, . 
Kaicios : ál$2D0 e réis 

: PUKMIO REPUBLICA 
m. tos - 1“ Arcana, 
Democracia. .1° Mebn- 
atei * : 28*000 e 6»*.00. 

f«rV oi'T(»MNO — 1.600 


)0VO, preside II f C d n 
rira tU‘ Ilesportos 
Smii » x tornou lot/o 
a proyrnm- 


} ;> ito, eni uua nota 
y ()lll !a ação lhasi leira 

f) ,/, ,ta(to Macedo *. 

0 mblico conhecedor d 
ma na direcção dos acifono* dfsporhvo: 
do je ■" concretizado em ui dolas snhta* 

e protjrcssistas. _ .. 

)la*, para exeençao de tno bei ms 

idrox. era necessário, antes fU tudo, 
promotor o natamento dos relações cn • 
f re o.s- dons núcleos sporti.ro mais im¬ 
portante* fio pniz. ranlo C Mu, ro¬ 
tas lw dois annos , em viitnde d, ques¬ 
tões d, nmor proprio mal conrprt le nd>- 
do f lastimare!mente * n et a<-nadas pe- 
los chronislns enrioens e panlistas , • s- 
pecialmente por estes. 

Assim, tta semana paumdn, flaqnt, 
partia. roni destino n Pnnlieéa . o es- 
forcado presidente da t onftili r<tçf 7o. 
imimidu dn* mais pnras e patrióticas 
intenções m Uccehido eom as maiorv< 
demonstrações de apreço < considero 
çãQ peto sr . llenciheto Alonb n> t/i o. 
presidente da Associação I fiel isto, d 
Desportos, o dr. Macedo Smhes imny * 
diatamente dett a conhect r as sons ideas 
a Tf •'peito da matina questCm, e qne can¬ 
saram a melhor impressão possível. 

Assim , d missão Macedo Soares em 
tida. por todos, como etfimz. t* ndo-^e 
em visto o patriotismo pan lista, tão tra • 
dicwnal. 

.\riiham impecilho tl> amor pro¬ 
prio, dr vaidade, viria, com certeza, s 
aohr. )or aos respeitáveis infere- ses dr 
orfl (feral, da t/randeza fia Vatrvi. 

as r is fjtte nos snrt/c da S. Da alo 
UTn let/rammn bonilui. A<> correr do* 
coir nações para sfdncitnutr n qnesfn • 

df i 'Taco lodnran" (iw-a ca !nla\. 

> • 

a.ix 'o)/ a ,\sst‘cia ãn í <• 'disto de fotrir 
o i ver fio Cluh Daalista.io, directa- 
m< interessado no farto , » es 1 , 
wi n o m officio pffoco (•'</•*' :. de ,; m • 
in.' sotez incrível , de/dciron, < nt res- 
V {) a entidade divectora dos despor¬ 
tos niilistas, qac tthsolnPi oi 1 ntc naf> 
ah 7 mão fios sens flireilos ( /} sidire 
a I e do aUndido trophco r <; ic. tp>att- 
do (ftito, poderia flispntol-o 
Ml\TE COM QVALQI DD TEAM 
BR ãSlLEJRO. 

vista resposta do PauDsl mo. verd '* 
d<> mente quixotesca, pmvficon ' 
m< nor hilaridade no mando sporfi )< 
curo.ra e até mesmo em S. Dnnlo, mr > 
as joi naes, ridicnlarisando a aVitndc d* 

eh ’ ffovnm a af 


DERBY CLUB 


de Maio 
to los OH 


A corrida realiza ’a no domingo 1° 

Derliy teve grande concurre..c.a e 
*eos foram liem disputados, 
o movimento de apostas foi o maior da tent¬ 
eie estarem no prado todos os 

foi o seguinte : 

INITITM — 1.000 metros — I a 
America (Carmelo Fer- 
Kmschorn. Tempo 
Movimento do 


porada ape/.ar 
lioockmakers. 

O resultado dos j_»areos 
1” pareo 

Mirante, por Novelty e 
nandess), 2“ Ma’a«|U t i. •*" 

*51 \ poules 1 US)1)0 e 11*0011 

pareo fi:siy*0)tO. 

2“ pareo — •» DF 
1" Dlquette. por 
A maná. :t" Atroz. 

•_’2?i»!M) <• i*i.«$ooo , 

3“ par**o 
1" Kstoril. por 
(P. Zalials). 2- 
po 68". Po tt los 
do pareo 2U 
4" pareo 

tros 1” Dumiar 
(f. Ferreira)) 
lnr»**. PouVs : 

:>6:f»19í'*nn 

2 DF. AUOftTO - 

r Buckmins*er e D: 
•».. ' M's*ico. :5" Faceira 
r»i$roD. > 


vo na roo — ».« aa m-nw» — , . 
1» Kltchenor (Farm.In F- rnandez) 
Athell. Temi>» 11’* 5 ’*• Ha te os -■"'5 
o movimento total das apostas 
1»9:165*000. 

Notas diversas 


MARÇO — 1.600 i 
Novelty e Tlleve. (A. 

Tempo 103 t * • 
Alovlmento *lo pareo 1 
VKIiOCIDADE — 1.100 i 
ra’l< ping Slmon e (, ,ra 
Dansa-lna. 3 o Zombado 
ir,$í»00 e 20IS00. M 
or-fnno. 

SFPPDEM F.NTA R - 1 
p r RiiMium •• l » 
•>« r ntenario. Sevi" 
65*700 e 33|7t00. M 


O jogo no Jockey t >m.. n * 
to L-r: ndc. A d r. c orla f z. cm e ho em que 
eMe subisse tnuPo e Jirectores co* b C1 ‘V B . 
apos*adores de uma ou duas poules. jo_ 
ás 50. 

O .Vexandre Fernand / eve no domingo 
pps ado do um az.ar fer z.. H-u-e a /iuem o 
aconse’hasse a ir '*o morro do CisUllo. Dlie 
respondeu <iite* lá não ia... <• não f .i. 

Os banhos de domingo : Mangorona. Fate- 
gorlea e T.a*' Pa’mas. Houve- gente que até 
perdeu o getto do ar.dat. 

O Jockey ritth do atro-a om diante sá pub’l- 
c?*eá o proeramma no Prado, na hora da cor- 

A nubMeacão de sexta-feira A noite custou- 
lhe 126*50Ü ! ! ! 

O proximn ji’*oioc“o de inseri «'■'«Vs do Jocke/ 
rin>' te**á tre« «a^eos i" t er^«s^nte < ». p~ime*ro 
reunirá F~a Mv*oto, Bodum i. B -duino, Zinga- 
ra “ Fori-o"oiro. . 

O *o"ji Af*- Y” Da!!can*o Mirzador. 

Mo**Po»*. Mordomo e F-c-’’ra . 

O terc*M"o ren~i*á T’ , r 1 n 1 e^*^. Mecha. Al- 
boracio. Marco. Z ml-ador e Dinlors. 


po 

do pareo 
fi» pareo 

l‘> l'o!id(- Danilo, per 
(\V. I.ima). 2“ Li 
i«pi :t pou’oí 32*(00 e 
do na roo 31:650*00 
6 n pareo — 17 
tros — 1° Ha Man 
roneza. (A. Ih»sal 
T--nu*o D4 3 ». 
vimento do pareo. 

7° paroo — D. P. DF 
2.200 metr.ts — 1” lai 
Ts r norlay o Vi”a ÍA ex *,^ 

Yuzir. Tomno 141 t » 

•>7$4nO. Movlmeo‘n d < ’‘ai 
v* pareo — PROt^RF.SS 1 
1 • (larimpeiro. m>r V ve.t; 
rei-a) 2* F v a. 3” Maroto. 

10*"00 o 10*000. Movlment 
Movimento total da pot 
Anroveitando o feriado. 

5* corrida na terça-fo ra. 
anos-a f« l ainda tnfllor 
prova do que os hookmaKt 
corridas. 

O resul ado dos páreos 
i« n areo — 6 DE M A RFC - 
1« Jarda, por Preniler D-.amo 
Rosal. - a 1-uminarr. *• 
mr. - 5. Poules : inisOtl e 1- 

to do pareo. 7 : 571 * 000 . 

2° pareo - 2 DE Af.OSTO 
1 " p i o dra. por De ' n'. :5J <* ^ 
ner) Jenner. 3” Místico. 

1,-s •* S18800 e 34*100. Movim» 

18:520*000. __ 

pareo — VELOriPAD . 

1 » Zoml ador. por U n,ir< L. e 
Fernandes) 2- n ^i’ ou a - ,L.S 
115)*". Pou’es :*2$20(> e 40*J0* 

pareo. 23:652*000. \PTOV\I. — 1.600 tne- 

4" nareo — 1NT RNA« 

i« \fotz por ti“o**niack *• ai 1 

‘° Z' l *K 

"r, 7„i"•>" Oi?lnV " :<■ .T,.nip-. 111 115. 

{•m.lVY ■ S..*«Óo e 17(991'. .lo pareo 

S7: ;r^„ _ PR. FKONT1X - 

?• l-r t K«r'j M.;r o O. 

rC.-òLr , (01*400. MOV! 

ré". :i4:01*«0lia. pespoB 

BRA 8 H. - t.w «.«•«* r_\ í 

XoveMV e T hevo D • ' 
ir- nt ina . Tenno 11». 

Movdnento do pa-eo 
8 rt pareo — PROt^rl 
p- Maunottry, por Se 


PU SET EM BRD — 1.360 me- 
«iMoza. nor T-s-ector e Ha Ba- 
> -2" Almofadinha. 3* Marina. 

l’(i"1.-s : 40*300 e iU*l) 0 U.Mo- 

34-228*000. 

' “ NACTONAL. — 
nor NoveUv ou 
n Pz). 2 o Hirô. 


CAMPEONATO CARIOCA 


Os Jogos de domingo 
1“ DIVISÃO 


SERIE A 

AMERICA — BANGU 

Campo da rua Campos Salles. 


AMERICA 


Baron 

Teres — Barata 
Cyro — Miran a — A 
- Gilberto — Chico — 


./lar 

Mu-.iz—Ribeiro 


Barroso 


BANGU 


Ant >ni > 

— OsÃildo 

5—Agenor—Antenor 

Lconal ne’o oouiM- 
aívi-riibros. -orém 
nequena vantacem 
•/ar de ter um cen- 
,i>te- aposentadoria. 
p'gvo rs como Pe-oS, 
. CM -ui-im. no^en- 

- p -»p Du'z Antonlo 
•orada. 


Tatá — Claudionj 
Frederico — Pastor — N 

Será uma partida sei 
brio dos lois cnrjnnct s 
acreditamos que r*el'a ’c*'t 
a énuine américa ua_otie * 
ter-haif em çond ! q«“»es ’» 
com tudo d : soõe d*' o’ , ‘l' n( 
Rara’a. Ave 1 lar Ma**te.e 
do ass'm so’ remUnr a * v 
ainda Invencive 1 n st a te 
Palpite do “P^C-s »' T 
America 3 — 


ex-campeao, 

firmar : 

E o Paulistano 

Sc. não desafiou o sol pelos nt taras 
Roi para ano deixar Panlirea as 

\ curas 


Bangú 


I.ittta) 






ccj > 


BOTAFOGO — ANDARAHY 

Campo do Botafogo, á rua Qonerul S»?vo- 
riuno. 

BOTAFOGO : 

llaroUto 

Palumune A lie inflo 

Poli Ce — AlfretHnho — Coió 
Leite - li iva - Vailinhn Petiot — Klviro 

AXDAKAHV: 

Utto 

Americano Franklin 

Nicollno — Braulin — Coutinho 
Jofto — Clilabert — Cnpper Ch.qumho - Bc- 

ttnho. 

» ■ % 

Sl o Anilarahy não u»ar do Jogo bruto, não 
rtepidaremoa em prognoaticar a vlctorla da va¬ 
lente guryzada alvi-negra que competentemen- 
té treinada por Lulfl Rocha tem feito uma bella 
figura na temporada deste anno. 

Palpite de “Palcos e Telas" : 

Botafogo 3 — Andarahy 1 

SERIK B 

VASCO DA GAMA — MANGUEIRA 
PALMEIRAS — CARIOCA 

Nossos palpites : — Mangueira 3 - Vasco 2. 

Carioca 2 •— Palmeiras U 

2» DIVISÃO 

SERIE A 

PROGRESSO — RIO DE JANEIRO 
RIVER — HELLENICO 

SERIE B 

BOMSUCCESSO — S. PAULO-RID 
RAMOS MODESTO 

Estes matches. na nossa opinião, serão ven¬ 
cidos respectivamente, pelo Rio de .Janeiro.He.- 
lenico. Bomsuecesso e Ramos. 

0 “scratch” carioca 

Omni a observarão conscienciosa que temos 
feito <la “iperfonuinee" <los jogadores que pisam 
os grauMiia los carioca* chegamos a conclusão, 
que o “scratch” da cidade só poderá ter, a 
seguinte orgauisaeão : 

Kuuta 
" Flaanengo” 

Per es - Palauionc 

*♦ America” “ Botafogo” 

iMurtins-Sidney-Fortes _ 

M São Christovão" "Flamengo** “Fluminense 
Ijcite, “Botafogo”; / <*jsé. “Fluminense*’; Wel- 
fnre, “Fluminense”; Manteiga, “America" 
Junqueira, “Flamengo”. 

Não incluímos Lais, devido ao «eu estado 
de sande. 

Cyclismo 

I»or iniciativa da Liga Motooyclista Me- 
tropolitana. realizar-se-á no proximo dia 22 
do corrente, a primeira corrida interclubs, que 
constará de õ provas, sendo ?> cydistas e 2 pe¬ 
destres. O local do grande “ineetiug” sportivo, 
será e«n 'Santa-Cruz. 

OS ÚLTIMOS RESULTADOS 

1» DIVISÃO 

SEftlE A 
Primeiros quadros 
AMERICA. 2 — BOTAFOGO, 2 
S. CHRISTOVÃO. 1 — BANQU, 1 
Segundos quadros 
AMERICA. 4 — BOTAFOGO. 1 
S. CHRISTOVÃO. 3 — BANCHT, 0 
Terceiros quadros 
AMERICA. 4 — BQTAFOGO. 3 

SERIE B 
Primeiro* quadros 

VILLA TSABEL. 2 — MANGUEIRA, 1 
MACKENZIE. 2 — PALMEIRAS, 0 
Segundos quadros 

MANGUEIRA. 3 — VILLA ISABEL. 1 
PALMEIRAS. 5 — MACKENZIE, 2 
Terceiros quadros 

MANGUEIRA, fi — VILLA TSABEL. 6 
PALMEIRAS. 9 — MACKENZIE. 1 

2» DIVISÃO 

SERIE A 
Primeiros quadros 
BRASIL, 2 — HELLENICO. 0 
ESPERANÇA. 3 — METROPOLITANO. 3 
Segundos quadros 
HELLENICO, 3 — BRASIL, 1 
METROPOLITANO, 7 — ESPERANÇA. 1 
Terceiros quadros 
HELLENICO. 1 — BRASIL. 0 

SERIE B 
Primeiros quadros 
EVEREST. 1 — BOMSUCCESSO, 1 
Segundos quadros 

METROPOLITANO. 4 — EVEREST. 2 



PÓDE UMA CREATU RA APAIXONAR-SE POR 
UMA ALMA DO OUTRO MUNDO? 

SERVIRA’ 0 AMOR DE PONTE ENTRE A VIDA 
E MORTE, LIGANDO ESTE MUNDO AOS MISTÉ¬ 
RIOS DE ALEM-TUMULO ? 

OS MORTOS CONSERVARÃO NA ETERNID - 
DE AS PAIXÕES QUE TIVERAM EM VIDA? 

TUDO ISSO VOS ESCLARECERA' “SORTI! - 
GIO”, FILM DA WORLD, POR JUNE ELVIDGE 
FRANK MAIO, QUE 0 ODEQN EXHIBIRA’ BREV • 
MENTE. 


NÃO PERCAIS ESSE EMPOLGANTE ESP 
CTAOULO! 


OS CONCURSOS DO 

“O BRIDÃO’ 

São os preferidos pelo Publico Turfiste 

Gerente: J. M. DA SILVA JUNIOR 

Redacção: RUA DO OUVIDOR, 58 































til 111 bio e «I» a.tu das pu«*a 
i anui wtruitirA uu bcguudi 


m í> «la !»• Nu ionnl dc Musica. <w 
•f-ihvc.t (livti.gur us eomjiostrocH 
> u iik tvanos. Nu primeira a» 
lt titi*iu !■«*:»li-ada. figuravam cm 
» ar ,.bus d*n tiuu st ros brasileiro 
bn, iiu.ciu). Uctnvinno e Oswult 


faillcur fantasia. como acontece 
/„< iitt cHtacôcs de transição, cstô 
Tm w Xas cotlecções 'lo* 

s costureiros de Pari* npparcceni, 
uporção de dez poio um <lc linhos 
„* >; ha uma razoo para isso: è 
un ic toiletfc mui* ele ff ante pura 
U rr lima do dia c qualquer idade. 

1 pnarecem no menor numero os 
plissado* que os de lorffos pregas 
lus. I íem-se os franzidas ainda, 
mos duche algumas outras nm- 
cmn p repas fechados i/Oe *c nhrem 

o andar. 

Juanto ó jaqueta . os feitios são in¬ 
çáveis. Pôde *cr muito curto , 
■Ioda á cintura, poro fazer valer o 
uloção dos gudets. Póde ser um 
ço mais longa c menos justa, os aluis 
dindus por triângulos eriçados <h 
tos de cadeia ou (/rand rs piqures. 
r r ser ainda sem tolhe, direita como 
putetot sacco. ou modelada com om 
ri mento qne mompanho o linha dos 
f/is. Pôde ser mais comprido, com 
crsos Directorio e allurc dc redingo- 
Pode ser. emfiuu comprido ainda c 
ibrar um capote justo dc mosqneta- 
rmn Indsos. nlooffOs com laigos iu 


diranda. apreciado actor 
José fu 7 . no dia 1*S, na¬ 
ta nrtisti a. devendo «nr 
\d.io i* i£vtt do Sr. Avc- 


iiut:ca Brasileira Ab 
luisação cstrciaiá uo 
comedia cm 3 actos “ 
Ribeiro do Oovito. 


X Companhia Ria 
Maia, ainda ccn org; 
n.i Trianou cimii a 


‘oretaria do Municipi 
turnos da t* mpotada 
um dc -0 «vpeetat 
o*» d<* anuo passado 


Menos 


MAL.QUE1UDA 
nho... 

JTNK P1CKFORD — Póde se traduzir: “O 
Creanto”. 

COMPANHEIRO PO ARCHOTE (?') 
amiií • não sabe que os maridos, depois de 
tt>s, são todos uns anjos ? 

EILEEN PERCV — Não. sor.lv. rita. < 
pano é seu. E* que ba em ambos os 
citados um bal.e á fantasia... ......... 

n titulo cm inglez do primeiro f* l. w. 
the bule". »» outro t* “ Why trust your 
band". Indague, para dar razão A sua 
aninha... A contusão vem da actriz 
mesma. 

TEIMOSO — K" sempre do sexo feminino 
c costum i MT dada de presente ao homem com 
•i mão da tsposa. Quanto a mãos instinctos 
r, Dl a hvena lhe ganha. E* o que ibe podemos 


WINHA — llarry laeuiwe 

A ^amabe K.t f IWfeH > 

fiel 1 ’aulusfir.. 13. Berdni. e 1 au 
\V. Kankcftrahe. 30. Berlim. N>u 

casado. 

CACHEM IRE — Não chege u á m 
HF NE* CRESTE’ — Seu eu que 1 

• 1,1,1 . .. tem podia 

mentos sobre aitstas. ‘ ni „ re:J 

gentileza ao ponto dc memj 

multo? Agradeço 0 parabém. 

ov/WHlfo ílwionmfSa 1 s.eção ni 

b-do Portanto culpa e alg 0 uma •«* 

*u iustamente que o escrevi, ma 
uuer diier que n senhorita não seno 

snorts ** também indispensável, cr 
v! rv> * sportwoman nem 


o en- 
fllms 


jiii.la isso 
creia que 


oria Swanson, a mala elegante a^Hstn 
c ra segunda a opinião de Eleonor Glyn, e - 
L tora que estã a seu lado nesse cliché, jan- 
< •• Tora a moda da pe'.le de tigre, como ador- 
r om nino. Não ha duvida que se prestai a 
• n cousa 3 pelo seu d ose nh o grandemen.e a-* 
c '• Alvo. 


Tolos ti* costureiros annexam aos 
•" tailleurs ffolas de organdi. 17 fres- 
c °. primaveril . 

1 harmonia dt nappare.ee cm sc tra¬ 
tando dn com nrimento das saias. . 
<pnis, como Porret, usam-nas muito 
compridas, com < fraudes franzidos: ou¬ 
tros meio-cu rtas e nfr curtíssimas . 

como em nutro* pontos . a mais ha- 


v .. *Tir»TqPUI — Ob ! Seja bem appa- 

SSM ,W ,emP ° em ^ Concurso de habilidade n. 3 


mas apimreoeu ba pouco. 

MAPEMOTSEIXE IV ini ‘ iir p. 1;UÍ0H ouanto 
cu lamento, e com • Kre -, fpm seu cite 

f- certo n>'j en A l prf í,n, H um novo tyyn 
i:\cs-anoR o. clia n ; ,i e monstrsndo que não 
de sua muUqda a r 'n^jj, opl >ostas psvchol— 
so sitrapa.ba 1 ,, a r i a representar c >m 

cias da personagem. l»ar.i a « K] . a V ae 

perfeição. Confiemos .^’ m c r ica e. llent feada 

c mi o mando pa ' i n ‘ r nia. •' bem pn vavel qne 
como es*ã com * ^ em p r er.ario? yankees 

S.r!S>/ao; astros relu.ei.te*. como cila... 

Esperemos... 

ivapIIITíA — Creio que não. A id«*a 
foi desmascarar a »"°^” c, j5 n tc?mentn. 

» M aa 
nobreza da alma e do oração. 


Foram contcniplmlos °â seguintes 
eonenvrentes ii(ã sorteio de saldado p* 15 ’ 
fado, de<te concurso: n. 1, Antomo Mo¬ 
reira: n. IA, Felnistião Tavues: n. 11, 
Rina Rotclho; n. <>. Manoel Antomo 
Amaral: n. X. Telia diffom; n. 10, 
Raina: n. IS. Maxima A. L. ^nante, 
n. R>. Sofia Storins: n. H, Juclith, 
n .21. Sra. Milliardnria. 

X*> nroximo numero — Concurso de 

Habilidade n. d. 







Om i» retiilov 

entrcgm** 7 «li 

a apurarão «« 
INSCKJIHò 
Qiiulqu«»i' |m*ss( 
<*ollal>orai* n*c 
cçào, «loMle <| 
mando, noiiH*. 
«leitcla e pseiw 
e «|U© obedeça 
Ktilamriito pu 
110 1111 mero ir»< 


''Pião 

«pó* 


1 ° Premi o — Umu 
bengala com castão 
de prata com as ini¬ 
ciara do vencedor. 

2 ° _ Um dieciona- 

rio Ligorne. 

3 ° — Surpresa, of- 
ferta do collega <*• 
Poliegoni. 

Em caso de empate 
será decidida a sorte 
pela loteria. 


Em terno 22 (por syllabus) 

Ao Dr. Gregoi 

Ficai TUANQUILLO. nfto tent. 
Matar isto, caniaratla. 

CALVO fica «le repente. 

Nem consegue «1«- KMHOSCAUA 

Ex-Fing (U. P. 


Cada vez que ha festa em c 
Para ver se o samba abra'/ 
Diz-lhe o zé com voz bison 

— Dlstrlbue, meu filho, o s 
mais bébe vancé primeiro 
P’ra ninguém mais té ver» 

Japonez (U 


OITAVA SERIE 


Guararema 


Ninharias o que dizes, 

Meu prezado amigo Costa ! 

Nfto és dos mais infelizes. 

Ella de ti multo gosta. 

Navarro (U. P. B.) 


CORRESPONDÊNCIA 

JAPoNKZ Jamais nos desfazemos «b seu? 
trabalhos. No proximo torneio adopt. mo? 
todas as especles d** charatlas simtdes, . :i ;t |i- 
provaçãt» nos novos estatutos da P. P. 1 !. e 
serão todos pul licados. 

Julgamos impossível limitar o char iismo 
t-m meia «luzia «le especies d** problemas 

Se fizéssemos um plesbicito. apostam. «pte 
nem 10 ', seriam favoráveis á tal limitar; .. 

(5. P. Recebemos seus trabalhos, porque 
não n«»s mandou a lista «le soluções ? 

RIAUOHC (Pedro Chocair) Recebemo* sua 
carta e os sellos. «ratos. Verti mie a eoisa 
nAo é tilo feia conto a ninta. e teremos intmen- 
so prazer «le. no proximo torneio incluil-o na 
lista dos decifmdores. valeu ? 

Feito «í registro «li* seu pseiulonymo. 

MILTUNA — Seu Pittorrsco a prêmio ae.mir- 
uarii opportunida«le. 

Faça seus tral)alltos pelos dict*i« narios Si¬ 
mões «ia Fonseca <«u Roquete í«»s 2 v.) .lavnie 
Seguier nã«* consta n<* regulamento porqtie além 
«le ser caro é «Ijfficil encontrar-se á veii-et. 

Kureka, Dr. Zinho. N«'*o Mudd. Julião K ini- 
not. Lavo. Zé Cobrlnha. Kspalhahrazas «• \**tn- 
rac. Não temos mais trai alhos «l«»s coil* t:i*. 

ANTONln OLYMTHn Futre camarada. 
A casa ê sua. e como tal. dispunha... 

Km nome «la lei... «lexe-se le mod**s' ?! 
TTm mestre dizer que é principiante ! M ■ «la- 
nnts nrendel-ó ! 

Não é «le ouro é... « 1 «. prata ! 

Quem sal«* ? < Ira tos. 


metter ! Isso é um trabamo artiuo. 

Bom Jardim Obs Kuro (U. P. B. 

— 2 — O celebre cirurgião Franeez se expri¬ 

me como um «ato. para adquirir uma 
expressão proverbial. 

Petropoli* Viciado (U. P. B.) 

Ao collega Lord Ema 

— 1 — Quando chupar esta frueta. na illia. 

cuidado com «« amphibio. 

Charlatão. 

— 2 — 1— Ahi vae a “CAPA** t>ara dar-lhe 

um ponto; logo, tem que a entre¬ 
gar ao meu companheiro. 

S. Paulo Pllatos (U. P. B.) 

— 1 — Sem pranto e sem fav«*lres nada se pô¬ 

de pregar. 

(Do Pentágono Carioca) Carioca (U. P. B.) 

— 2 — Muita pasciencia tem o asma tico para 

andar sempre tranquillo. 

Marat (U. P. B.) 


Casal 1 


O casamento é um regalo. 

G. do Sul Conde do Bujurú (U 


Metagramma 16 

(Varia a ~* n ) 

Está triste a coitadinha 
porque vei«> «la cidade, 
vive assim tão tristesinba 
porque de alguém tem saudmle.. 

Royal de Beaureveres (U. P. B.) 
ENYGMAS 17 — 1!» 


Para o insigne poeta Royal de Beaureveres 

O total alguns teremos 
A’s vezes somos finai s ! 

E quasi sempre os extremos 
Em nós mesmos vós achnes. 

O centro muitos seremos, 

Mas eu não sou por meu mal: 

Por isso faço os extremoM 
Quando apparece um rival. 

O total bem ageitado. 

Faz ser o centro ou fina es; 

Agora que estã explicado 
Vé-«le lã se o encontrais. 

S. Paulo Lord Wimia (U. P. B.) 


Syncopadas 8 — 10 

— 4 — São cavacos de officio : qual <> obje 

cto que. jogando ao ar não "APA 
R n 

Paulina (U. P. B.) 

Ao Barcus 

— 2 — Para se conquistar uma “MULHER 

basta tres quartas partes de galante 
via. e de amôr a parte minima. 

Argos (U. P. B.) 

Ao PansoDho 

— 2 — Aqui quem leva **REPREHENSAO" 

expulso da cidade. 

Belém — Pará Lyrio do Valle (U. P. B.) 


REGISTRO 

ROYAL DE BEAUREVERES «. poeta m •«.- 
so. estylista sentimental, nosso prezado :i "• 

a quem “Passa tempo" muito deve pel ta 

fulgurante collaboração. acaba «le ser t*r< i- 
<lo a 1" sargento «la milicla «Testai capital, 
gratulando-nos pelo logar «le destaque «|Ut ** 
ba de oceupar o nosso «listincto companl •». 
fazemos votos para que muito breve al> c«* 
n*esta. o posto <iue já ã muito occtipa na n * 
sopbia : o de General. 

No proximo numero Iniciaremos a :» 
çfto do presentf torneio. 

Toda a correspondência relativa a e»ti ••- 
cção deve ser endereçada a “Bisturi". < 

S4Õ. Rio. 

BISTURI (U. P. B 


Ao Pilatos 

Apenas tres lettras; s«'» 

Uma vogal — a primeira 
Duas outras seu Lnló 
São consoantes. Fronteira 
A unia “CIDADE" «la Prússia 
Vão fazer seu casamento 
(Mesmo estando na Rússia 
Da Allemanba é no momento) 

Vão vêr a estação de agua 
On«le iremos descançar 

Voltamos de lã com magua... 

Com vontade «le.. . voltar!... 

J. Polliegonl (U. P. B.) 

Quem faz prima segunda e terceira. 
Ou então minha parte central 
Deixo segunda, terceira e quarta 
Que é o mesmo que o meu total. 

(Do Pentágono Carioca) Encoberto (U. P. 


CHARADAS ANTIGA^ 11 — 12 

Para mexer com os 
MESTRES. . . 

Gostaram ? Viram o peso ? 

Foi só para começar. .. 

Agora vae um bem teso 
Para o trabalho acabar : 

D. OBSCURO ficou claro... 

D. EUREKA não achou... 

D. BARCUS perdeu o faro... 

D. BISTURI não cortou... 

O ENCOBERTO appareceu. . . 

Perdeu o vicio o VICIADO. . . 

O IGNOTUS se conheceu... 

Mais elle não foi matado... 

Eis contracçâo da vogal — 1 
A primeira do meu fim 
E no meio do total 
Ha outro meio.. . Eu sou assim — 1 
Não faço cousa chavéca 


Cartas aos Arti 


Eu sou duro de roer... 

Não só vivo em SECCA ou MECCA — 1 
Mas no Rio ando a viver.. . 

Nos minérios da Platina 
Eu costumo me occultar... 

Sou um “METAL" lá de cima. 

Porem... em baixo vão me achar... 

Nictheroy DR. GREGORINHO (U. P. B.) 

Ao Barcus 

Assim que entrei na cidade — 2 
Comprei ave n’um momento — 2 
P*ra dar a Dona Maria — 2 
Irmã d’um grande convento. 

Belem — Pará Lyrioslnho (U. P. B.) 


LOGOGRYPHO 2o 

Ao confrade Japonez, «listincto charadista e 
poeta 

Menina, não pense nisso. 

não seja tola. mulehr : 4—7- -(» —10—r»— 

A negra não põe feitiço 10—11— 8—12—2»— 
numa pessôa qualquer !... 

O seu receio é Infundado, 
em bagatas não acredite : 

mas com o jogo... cuidado! — 12— 15 —o —4 

r— 9—14— 

Tsso. sim, menina evite!... 

Evite-o. se ê bôa filha 

que aos seus paes tem muito amôr: 

que por viverem sós na ilha — 4—2 -7—16_7— 


(bqtd 60 er)r)et 

0* minha princeza encantada, 1 
imagem sonhadora, embevecido ca ^ 
templo mm minhas horas de aniarg • 
('o mo ea adoro todo o te a ser! 0 
reja! gente de tens cahcUos y o casta 
sombreado de te as olhos, o veriw 0 
de tens lindos lábios de cravo, on<h 
borboletas devem sorver o md! Q 11 


ANAGRAMMAS 13 — 14 

7 _ 2 — Um creança. ahinda, o zeno. 

Sem “GERENCIA" em nenhum nosto. 
Já sabe fumar com gosto 
E engulir qualquer veneno. 

O seu pae, Nho Zé Moreno. 

Sem ter sombras de desgrVo. 

Diz. com riso mal composto : 

- E* sabido o meti “PEQUENO". 


não conhecem dissabor !.. . 

Tanto a vida como a morte — 1—17 7 — 3 — 

a paciência requer ! 

Seja assim e terá sorte 
ô sacrosanta Mulher ! 

Ignotus (U. P. B.) 
Bifronte 21 

3 —• Quem do risco não se guarda ? 

Dr. Anquinha (U. P. B.) 


do te vejo na branca tela a passea s 
tua majestosa bcllcza, a derramares 
graça e a espalhar sorrisos, minha 
ma estremece c delira, ó princeza 
cantada, cuja imagem sonhadora < '• 
he ve eido m contem pio ern minhas • 
ras d< unia rgura! — 1). .Jaymk. 












Charles Chaplin, 


CARITOS 



mm <U* tal modo feias que uma onda raspou 
o bigode do nosso herde. 

Actualmente. Carlitos ganha o que quer, 
mas teve seus tempos bicudos. Sua mãe, era 
paupérrima e fieára viuva com dois tilhi- 
nhos pequenino». elle e seu mano Sidney. 
que nós já vimos aqui no “O Submarino í i- 
rata”. e, ha pouco, em “Armas ao Ilom- 
bro!" Os dois irmãos percorriam umas seis 
híioas para levarem á loja a costura de ma¬ 
mãe e trazer o que lbe panavam pelo trnbn- 
ii... una vinti» mil reis nor semana! 


Icreu que clle c • 11 coiiipaulieiro se viiiiiu 
alrapalbndissiiuos. O tilin foi posado num 
vapor de nome “ Vnequcn*’. onde não havia 
anua 111*111 alimentos. Km certo momento, 
quando a bordo se adiavam so t arlitos e seu 
companheiro, quebrou-se o motor, 4* clles li- 
caram sem meios de alonncnr a praia. De 
terra pernuntiiram-lbes, | oi* siniiaes. o que 


Carlitos é a demon¬ 
stração mais clara 
de quão Infantil é a 
humanidade muito 
embora as sérias 
preoccupações e m 
que se debate o 
mundo a forcem a 
ser sisuda, reflectlr 
e ter aspecto grave 


sua cara é a sua tonuna: 1 u>sm-- 
rte da expressão e da repressão, 
s fazem rir velhos e creancas. 
juahpier classe social ou intelle- 
ifim. o unieo homem que parece 
iberto o modo de Inzer rir! 

p sabemos do genial beróe da co- 
i nu em devemos tantos momentos 


,\o falar do popular eunuco' nao se pouc 
ixar de citar seu traje. Domle ‘nana elle 
uella exótica vestimenta? Touco se sabe 
* historia. Diz-se <iue elle pensou, ao en- 

iv no cinema, no suceesse que faria um 

is rata arrebentado e serviu-se pnmetrn- 
.1 , para o effeito, de um chapéo velho c 

1 paletot apertadíssimo. Depois, t hi.*.o 
)i acilitoii-lbe um par «le calças, urran- 

v as botinas grandes e.sem saltos, um 
iho, e completou a indumentária com 

n ongalinha. 

sonho da minha meninice. - diz elle 
ser jockey, mas, á primeira vez que 
01 i sai-me mal... Levei um trambolhão 
a .0 tirou a vontade de continuai • • • 

untar sua vida, relembra vários epi- 

. ............... 1 <«/... 1 ui 11 vi>y ipcommendi» 1 


. Foi parar ao cinema, seguuue 

1 Cie Cinema , vni <»i*.nsiMpi«*ncia de uma visita 

. tim» foz ao pac delia, o rabino Mycrs. 1 

vd ,, u cm •»-wstu» lt referente a tortas passagens 

•l'!M»mas. «.« „,,,. nlt „.j. 1 ". K„trou ontilo para 

lho ni«>del«* d« a - ( , ratu também principiantes. 

Paulina Stnrk«\ Mildred Harri 
1 >aw. 

Sua vivacidade «*• inesgotável 
4 *o«*npn«lissima. tem sempre que 

Cuia autoirovel, natla. ví 
m up os cinemas exliUiem, sorta 
theatn», desenha <>s s^us oliapét 
conftHnjão do seus c joga 

a morte dc Olivt* tes <> xadrez ctwu *«‘u pa°. um 
Vi r ginÍM A n mais v ,.| «dln derrota sempre que 

pessoa as suas compras! 

Seu irmão Zhw» é o autor 
-Olhos Azues” e. como se vP. 
jma coisa, 4*4uno Zion sáo munes d** «luas 

hlicas. a indicamn as esperanças 
I • rabino ih»z em seus filho*. 


A exemplo «lo «p’»e siic< 
. 1 ohns«wi. Kay laurel e Olivt 
pMtnlla «lo cinema um m 
listas. Virgin ia Lo«\ 

Àt«* os doze atum* viveu 
xiro «\ depois de terminar 

<•011: a família P«w« N, ' v V 
<hh» « 1 «* pintores, sendo mi 
ineot t* repr«Hl-uzi«la na eapa 
vistas. Attraida pelo cinema 
tatulo já emuròcs em "Oh. 
Iturke" c outras. 

A critica diz que com 
pod,. dizer-se, agora. q« 1 ' 
linda interprete do filni. 


a cidade «lo M*‘- 
us estudos vem 
F«‘z-se ali nw- 
bcllczn profusa- 
1 * inunmeras re- 
utrou nelle. c«m- 
ilinnv!”. Santiy 


! Kstá sempre 
fazer! 

c todos os ti l ms 
imuienso do 
. fiscalisa a 
todas as noi- 
ad versará» terri- 
1 Faz em 


Mary tlsbornc 
av«> — Frauic 


1 >ivi»rciara*in-se os pac> 

o os c-sposos Joyee Fica nor 

May«>. 


Margarida <’lark *0 h 
primeiro baile! 1'nreoe 
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apresenta hoje no 

CtNEIWA CENTRAL 

EMPREZA PINFILDI 

« 

Francesca 


a soberana da tela, a rainha 
das actrizes, a deusa 
das deusas em 


a sua mais recente creação, 
secundada pelo granda AM- 
LETO NOVELLI, o grande 
actor que nos deu o papel 
de Antonio em CiEopatra! 

Vigoroso drama da vida 
cruel, soffrimento e amor, 
inveja e maldada! 

Um film qus todos devem 
ver, pela grandiosa lição 
que ede encerra! 


HOJE! 


HOJE 


CINEMA CENTRAL 
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Sidney, o bandido 


virgwi liuiki! F/s «lema «ia •<> boa pum mm «'■1. 
vagem ctmno ou, um bunduh» da poor etpecip!.. 
Nao devo amar-te. Jane angelical... Fntretau- 
t", ««u sinto, eu vejo q i» a.io po.»so «.stur «em ti 
que me faze» falta... 


I'a>sou uma semana e durante OMivpo 
Snliiry nA«» saiu de casa... ( erta manhã, de 
pé. j. ntn á jam lla olhando o rio qu«» hl em 
baixo «*liza\a j«u «íFre as rochas, rosplamde- 
e*'iidi» á luz do sol, elle pensava em Ja<ne, ronio 
s* uipre. dixi ndo «1» s \ para si que, sc «-lia que¬ 
ria eonv«»rtel-o. de bom grado elle se ofrn verte¬ 
ria apexar de sua natureza s Ivugem. Nesse 
ntonwmto u i: galope de cavai!o se fez ouv r e 
I«o\v. p« laudo da «el!a, despenteado, sem ohn- 
péo. entrou ea>a dentro, gritando: 

— Sldney !... Sidney !... Jnne estã... 

10 deteve-se um |xmeo, cansado... 

— Onde? Fala miserável! 

— Fun poder do Côrvo... 

Ua <>s do inferno! praguejou... Meu 
onvoJlo... Já... Üapazes! Na mos bwscair Ja¬ 
ne ! 

Fcu secundo uep«»is, uma urvem de |m'> en- 
eobria a luz «1* » proprio sol. e a terra U‘emia 
*<di o iralop,, daquella cavalga la ... O “Malha¬ 
do". sob a mão f‘m a do bmidido. devorava o 
amiulio numa velocidade des "«p» rada... Em: 
breve chegaram ao termo da jornada, em frente 
.i e:i.'a do (Y*rvo, onde ne apearam. 

Entretanto, Jane, pensando ua maneira de 
sair do poder des>e outro scelerado. tinba m'K- 
s*» momento, afinal, a surpreza da primeira visi¬ 
ta delle. 

— (Juizera saber os motivo» por que me 
trouxeram aqui! 

(Continua). 


Melo dia. Na «ala da janta, os "ra- 
puzw” de chatpéo na mão, esperam Jane. 
que pouco demora e lhe.* diz: 

— Lembrem se de que me e *rá bem 
agradável vel-os a todoa, em minha casa. 
uma vez ipor outra ! Low. S" Itiey, vós dois 
fLcaes aqui não é verdade ? A leus ! 

E pondo o chapéo saiu. mentou a ca- 
vallo e seguida dos nove "rapiz.s" em 
prehendeu a carreira. Sldney acampa- 
nh?u a com a viela até ellti desaparecer... 
Depois, voltou a efcitaree sem dar pa 
lavra. 

— Chefe! Foi por causa daquillo de 
hontem. que ella ee foi ? lerguntoii Low. 

— Sim... Não me quiz perdoar. 

— Bem sei, porque é que nã i quiz 
perdoar. 

O bandido levantou-se do um salto... 

— Sabes ? Dize-mo entào. . . 

— Não lhe quiz perlour, norque o 

ama. 


— Então! 

* .\á » continues... 

L.»\v < mj nlu iuIimi «• afufdo;i-*c. dojxaa- 
d«* <• citi fc só, (i ri«d illi tiiiuttva a ca.-a © in>r 
entre as nuvens v oiro «em «pu* elle <'<spleudia 
fecundando a terra o bandido pntvcia ver Jane 
a ue^ir-lhe «• p r.láo pedido... 

For que não po s.» cu deixar de petisar 
u"lla e \»*!* iKi loira iiirtigoir. a ejttlu nuumntoV 
— monologava. Será sto, tunso, o amor? O* 


Moderno © efflcaz tratamento das 
tosse», bronchltc», rouquidão, as. 
thma e coqueluche. Um %*idro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
*ffec<;ào da«§ vias respiratórias. 

RüA S. PEDRO, 82 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sào de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”, “Eu Sei 
Tudo” ‘ Palcos eTelas”, “Sport 111 listrado’*, etc., etc. — Gravura 

em cores pelos processos modernos. 


7 DE SETEMBRO, 81 


Fornecemos ornamentos para a confecqáo de catalogos, obras scientificas 
e alichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 


Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPIIONE NORTE 6154 RIO DE JANEIRO 


artigos inglezes 

li. OrviDOR «8 st>b. 
Fm cima do Re», 
tnuraute “Cascata” , 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


Eatac&o de Palmeira*. 
E. F. C. B. — A «luas 
hora» do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


0 gruda preservativo das doenças dos olhos 

A’ venda em iodas «a boas Pharmaeias e Drogarias 

DKÍ oeraes I üS GRANADO St C. RIO DE JANEIRO 


TEL. NORTE 


Preços modlcoo 


Bebam 


As melhores aguas mtneraes naturaes 
PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS 











Offs. Grapbs. Jo Jornal do Broòil 


: BOAS MULHERES 

f ê 

por GARDNER SULLVEN 

| I 

í “KISMET” e “BOAS MULHERES” são producções que acreditam a 

! arte cinematographica, sendo consideradas o melhor existente como 

de incomparável direcção 

I | • V ■ .v . 'jgf- ' r ~ iJ * " J 

O escriptorio de embarques de Robertson-('«lc encarrega-se de embalar e despachar films, seja de sua marca ou 
quaesquer outras, para todos os pontos dos Estados Unidos e do estrangeiro. \ossa grande pratica em tudo que d is respeito a 

esses despachos. í er«r**e»la de que os nossos serviços darão os melhores resultados com o menor gasto possível. Escreva a 

pedir melhores Informações. 

Bsk/miHAN PaU Pavmmamm TIam* tf ROBERTSON COLE BUILDING. 723 

RODOrtSOZl SOIC UOmpany Oept K-- Seventh Ave. — NEW YORK CITY 

Endereço Telegraphico ROBCOLFIL — TODOS OS CODIGOS 




Gasnier 


DIRECTOR DE ROBERTSON-COLE SUPER ESPECIAES 


OTTIS SKINNER em “KISMET” 

por EDWARD KNOBLOCK 























